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11.5 Jo elho  pvc so ld .azu! D =20m m X 1/2"

Os joe lhos deverão ser de 90 graus, DN 2 0 m m X 1 /2 , com jun ta  elástica, nos locais especificados 

nos projetos. Usar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipam ento de Proteção Individual 

(EPi).

11.6 Jo e lho  pvc so ld .azu l D =25m m X 3/4"

Os joe lhos deverão ser de 90 graus, DN 25m m X3/4",com  junta  elástica, nos locais especificados nos 

projetos. U sar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipam ento de Proteção individual (EPI).

11.7 Te  pvc so ld ./ro sca  D = 32m m X 3 2m m X 1"

Os Tes deverão ser de boa qualidade, DN 32m m X 32m m X 1'\com  jun ta  elástica, nos locais 
especificados nos projetos. Usar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipam ento de 

Proteção Individual (EPI).

11.8 T e  redução  pvc so ldave l de 32X 25m m  para agua fria

Os Tes deverão se r de boa qualidade, DN 3 2 X 2 5 m m , com junta  elástica, nos locais especificados 

nos projetos. U sar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipam ento de Proteção Individual

(EPI).

11.9 Te pvc so ld . M arrom  D= 25m m  (3/4")

Os Tes deverão ser de boa qualidade, DN 25mm, com junta  elástica, nos locais especificados nos 
projetos. Usar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipam ento de Proteção individual (EPI).

11.10 T e  pvc so ld . M arrom  D= 32m m  (1”)

Os Tes deverão se r de boa qualidade, DN 32m m , com junta  elástica, nos locais especificados nos 

projetos. Usar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipam ento de Proteção Individual (EPI).
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11.11 Te pvc so ld . M arrom  D= 40m m  (1 1 /4 " )

Os Tes deverão se r de boa qualidade, DN AOmm, com jun ta  elástica, nos locais especificados nos 

projetos. U sar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipam ento de Proteção Individual (EPI).

11.12 Te pvc so ld ./ro sca  azu l D = 25m m X 25m m X 3/4 '

Os Tes deverão ser de boa qualidade, DN 25m m X 25m m X 3/4 \ com jun ta  elástica, nos locais 

especificados nos projetos. Usar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipam ento de 

Proteção Individual (EPI).

11.13 A d a p tad o r pvc so ld . F langes liv res p/cx d ág ua 25m m  (3 /4u)

Os adaptadores flanges livres deverão se r de boa qualidade, DN 2 5 m m , com  junta  elástica, nos 

locais especificados nos projetos. Usar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipam ento de 

Proteção Individual (EPI).

11.14 A d a p tad o r pvc so ld . F langes livres p/cx d ág u a 40m m  (1 1/4")

Os adaptadores flanges livres deverão se r de boa qualidade, DN 4Q m m , com jun ta  elástica, nos 

locais especificados nos projetos. U sar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipam ento de 
Proteção Individual (EPI).

11.15 A d a p tad o r pvc p /reg is tro  40m m  (1 1/4")

Os adaptadores flanges livres deverão ser de boa qualidade, DN 4 0 m m , com jun ta  elástica, nos 

locais especificados nos projetos. U sar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório  de Equipam ento de 

Proteção Individual (EPI).
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11.16 R eg istro  de pressão c /can o p ia  cro m ad a D= 2 0 m m  (3/4")

Os reg istros de pressão deverão ser de boa qualidade, DN 2 0 m m , com jun ta  elástica, nos locais 

especificados nos projetos. Usar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipam ento de 
Proteção Individual (EP i).

11.17 R eg istro  de gaveta  bru to  D= 40m m  (1 1/2")

Os reg istros de gaveta bruto deverão ser de boa qualidade, DN 4 0 m m , com junta  elástica, nos locais 

especificados nos projetos. Usar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipam ento de 
Proteção Individual (EPI).

11.18 Caixa d 'ág u a  em  p o lie tileno , 1500 litros -  fo rn ec im en to  e insta lação . 
A F_06/2021

O reservatório superior será abastecido de form a direta e a partir da rede de abastecim ento da 
concessionária de água potável. A edificação construída (banheiros) serão supridas po r duas caixas 
d 'água  em fyberg lass 1000L cada que será colocada nova.

11.19 Tub o  pvc so ld . m arrom  D= 20m m  (1/2")

Os tubos de pvc sold. marrom deverão se r de boa qualidade, DN 2 0 m m , com junta e lástica, nos 

locais especificados nos projetos. Usar mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipam ento de 
Proteção Individual (EPI).

11.20 Tubo  pvc so ld . m arrom  D= 25m m  (3/4")

Os tubos de pvc sold. marrom  deverão ser de boa qualidade, DN 2 5 m m , com jun ta  elástica, nos 

locais especificados nos projetos. U sar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório  de Equipam ento de 
Proteção Individual (EPI).
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11.21 Tubo  pvc so id . m arrom  D= 32m m  (1 ”)

Os tubos de pvc sold. marrom deverão se r de boa qualidade, DN 3 2 m m , com  junta elástica, nos 
locais especificados nos projetos. Usar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipam ento de 
Proteção Individual (EPI).

11.22 Tub o  pvc so ld . m arrom  D= 40m m  (1 1/4")

Os tubos de pvc sold. marrom deverão ser de boa qualidade, DN 4 0 m m , com  junta elástica, nos 
locais especificados nos projetos. U sar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipam ento de 
Proteção Individual (EPI).

12 IN S T A L A Ç Õ E S  S A N ITÁ R IA S

12.1 Cap (tam pão ) ou plug (bu jão ) pvc p /esgoto  D =100m m  c/anéls

Os caps ou p lugs de pvc branco para esgoto deverão ser de boa qualidade, DN 10Gmm, com junta 

elástica, nos locais especificados nos projetos. U sar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de 
Equipam ento de Proteção Individual (EPI).

12.2 Jo e lho  45 de pvc b ranco  para esgoto  D =40m m  (1 1/4")

Os joe lhos 45 de pvc branco para esgoto deverão ser de boa qualidade, DN 4 0 m m , com junta 

elástica, nos locais especificados nos projetos. U sar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de 
Equipam ento de Proteção individual (EPI).

12.3 Jo e lh o  45 d e  pvc b ranco  para esgoto  D= 50m m  (2")

Os joe lhos 45 de pvc branco para esgoto deverão ser de boa qualidade, DN 5 0 m m , com junta 
elástica, nos locais especificados nos projetos. U sar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de 
Equipam ento de Proteção Individual (EPI).
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12.4 Jo e lho  45 de pvc b ranco  para esgoto  D= 100m m  (4")

Os joe lhos 45 de pvc branco para esgoto deverão ser de boa qualidade, DN 100m m , com  junta 

elástica, nos locais especificados nos pro jetos. Usar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de 
Equipam ento de Proteção Individual (EPI).

12.5 Jo e lho  pvc branco  p /esgoto  D =40m m  (1 1/2")

Os joe lhos pvc branco para esgoto deverão ser de boa qualidade, DN 4 0 m m , com  jun ta  elástica, nos 

locais especificados nos projetos. U sar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipam ento de 
Proteção Individual (EPI).

12.6 Jo elho  pvc branco  p /esgoto  D =50m m  (2")

Os joe lhos pvc branco para esgoto deverão ser de boa qualidade, DN 5 0 m m , com jun ta  elástica, nos 

locais especificados nos projetos. Usar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipam ento de 
Proteção Individual (EPI).

12.7 Jo e lho  pvc branco  p /esgoto  D= 100m m  (4")

Os joe lhos pvc branco para esgoto deverão ser de boa qualidade, DN 10 0m m , com junta  elástica, 

nos locais especificados nos projetos. U sar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipam ento 
de Proteção Individual (EPI).

12.8 Ju nção  pvc branco  50 x 50 m m  (2" x 2")

As junções pvc branco para esgoto deverão ser de boa qualidade, DN 50 x  50 mm , com junta 

elástica, nos locais especificados nos projetos. Usar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de 
Equipam ento de Proteção Individual (EPI).
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12.9 Ju nção  s im ples de red ução  pvc p /esgoto  100X 50m m (4"X 2")

As junções sim ples de redução pvc branco para esgoto deverão ser de boa qualidade, DN 
100X50mm . com junta  elástica, nos locais especificados nos projetos. Usar m ão-de-obra habilitada. 

Uso obrigatório  de Equipam ento de Proteção Individual (EPI).

12.10 Ju nção  dup la pvc branco  D =100m m  (4 M) -  ju n ta  so ld .

As junções pvc branco para esgoto deverão ser de boa qualidade, DN 100rnm, com junta elástica, 
nos locais especificados nos projetos. U sar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipam ento 
de Proteção Individual (EPI).

12.11 Luva s im p les  pvc branco  p /esgoto  50m m  (2 ”)

As luvas sim ples de pvc branco para esgoto deverão ser de boa qualidade, DN 50m m , com junta 
elástica, nos locais especificados nos projetos. Usar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de 

Equipam ento de Proteção Individual (EPI).

12.12 Luva s im p les  pvc branco  p /esgoto  100m m  (4")

A s luvas sim ples de pvc branco para esgoto deverão ser de boa qualidade, DN 100mm, com junta  

elástica, nos locais especificados nos projetos. Usar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de 
Equipam ento de Proteção Individual (EPI).

12.13 Term ina l d e  ven tilação  pvc 50m m

Os term ina is de ventilação deverão ser de boa qualidade, DN 50mm, com  jun ta  elástica, nos locais 
especificados nos projetos. Usar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipam ento de 
Proteção Individual (EPI).
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12.14 Tê pvc branco  p /esgoto  D =50m m  (2 ’) - ju n tas  sold.

Os tês de pvc branco para esgoto deverão ser de boa qualidade, DN 50m m , com  jun ta  elástica, nos 
locais especificados nos projetos. U sar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipam ento de 

Proteção Individual (EPI).

12.15 Tubo  pvc b ran co  p /esgoto  D =40m m  (1 1/2*')

Os tubos de pvc branco deverão ser de boa qualidade, DN 4 0 m m , com jun ta  elástica, nos locais 

especificados nos projetos. U sar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipam ento de 
Proteção Individual (EPI).

12.16 T u b o  pvc b ranco  p /esgoto  D= 50m m  (2M)

Os tubos de pvc branco deverão ser de boa qualidade, DN 5 0 m m , com junta  elástica, nos locais 

especificados nos projetos. Usar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipam ento de 

Proteção Individual (EPI).

12.17 Tub o  pvc b ranco  p /esgoto  D= 100M M  (4')

Os tubos de pvc branco deverão ser de boa qualidade, DN 1 00m m , com junta  elástica, nos locais 

especificados nos projetos. Usar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipam ento de 
Proteção Individual (EPI).

12.18 C aixa de in sp eção  em  a lvenaria  -  tam pa de co ncre to  E $ P .=  5cm

A caixa de inspeção será de a lvenaria. A  caixa de inspeção recebe as águas servidas da caixa de 
gordura, tanque e do vaso sanitário e as conduz para a fossa séptico. As paredes internas devem  ser 
revestidas com  chapisco de cim ento e areia no traço 1:3 e rebocada com  argam assa de cim ento e 
areia no traço de 1:4, a tubu lação de entrada deve fica r localizada em um a cota m ais e levada em 
relação à tubulação de saída. A caixa de inspeção deve ser nivelada.
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12.19 Caixa s ifonad a pvc 100 X  100 X  50m m , acab am en to  branco (gre lha ou 

tam pa cega)

A  Caixa sifonada será em PVC, rígido, com  grelha ou tam pa cega. Os pro longam entos deverão ser 
em PVC, com  anel para fixação de tam pas e grelhas.

12.20 C aixa s ifo n ad a  pvc 150 X 150 X  50m m , acab am en to  branco  (gre lha ou

A  Caixa sifonada será em PVC, rígido, com  grelha ou tam pa cega. Os pro longam entos deverão ser 
em PVC, com  anel para fixação de tam pas e grelhas.

12.21 Fossa sép tica  e su m id o u ro  em  anéis D= 1,20m

Testes de estanqueidade deverão ser exig idos pelo agente fisca lizador em  conform idade com o 
disposto: Preenchim ento do tanque com  água -  Tem po de espera de 12 horas -  Avaliação do nível 
após tem po de espera. Se o nível ba ixar m ais que 6 cm, é provável que haja vazam ento e necessita 
ser checado. Caso o nível baixe no m áxim o 6 cm, o tanque encontra-se em  boas condições e a 
variação existente se dá pela absorção ou efeitos de capilaridade das paredes;

Os sum idouros deverão obedecer às d im ensões e afastam entos dispostos. E todos deverão possuir 
a mesm a área de infiltração, de modo a d iv id ir o efluente a través de uma caixa de distribuição 
provindo do filtro b iológico igualm ente.

13 IN S T A L A Ç Õ E S  ELÉ TR IC A S

13.1 In te rru p to r duas tec las  s im p les  10A  250V

Os in te rrup to res  devem  se r de em bu tir em  ca ixa 4 x 2 ”, sa lvo  recom endação  contrá ria  em  

pro jeto. D eve se r de p laca e corpo de te rm op lás tico . con ta to  de  pra ta  e com ponen te  com  

função e lé trica de liga de cobre, con fo rm e norm as NBR 6147 e NBR 6527 - co rren te  nom ina l 

1QA, tensão  nom ina l 25 0 V  tensão e co rren te  a lternada, e devem  te r ce rtificação  de 

con fo rm idade  em itido  pe lo  IN M E TR O .

tam pa cega)
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13.2 In te rru p to r um a tec las  s im p les  10A 250V

Os in te rrup to res  elevem se r de em bu tir em  ca ixa 4x2", sa lvo  recom endação  contrá ria  em 

projeto. Deve se r de placa e corpo de te rm op lás tico , con ta to  de pra ta  e com ponen te  com  

função e lé trica  de liga de cobre, con fo rm e  norm as NBR 6147 e NBR 6527 - co rren te  nom ina l 
10A, ten são  nom ina l 25 0 V  tensão e co rren te  a lternada, e devem  te r ce rtificação  de 

con fo rm idade  em itido  pe lo IN M ETR O .

13.3 T o m ad a un iversal 10A 25 0V

Todas as tom adas elétricas para com putadores e equipam entos ligados a energia estabilizada, 
deverá se r do tipo 2P+T pino chato, corrente nom inal m ínim a de 10A, tensão nom inal 250V. Deve 
ser de placa e corpo de term oplástico, contato de prata e com ponente com  função e létrica de liga de 
cobre, conform e norm as NBR 6147 e NBR 6527 e devem  te r certificação de conform idade em itido 
pelo INM ETRO. A s dem ais tom adas de força serão do tipo universal conform e indicação em projeto.

13.4 Tom ada dup la d e  e m b u tir 2P +T  10A -250V

Todas as tom adas e létricas para com putadores e equipam entos ligados a energia estabilizada, 
deverá ser do tipo 2P+T pino chato, corrente nominal m ínima de 10 A, tensão nom inal 250V. Deve 

ser de placa e corpo de term oplástico, contato de prata e com ponente com  função e létrica de liga de 
cobre, conform e norm as NBR 6147 e NBR 6527 e devem  te r certificação de conform idade em itido 
pelo INM ETRO. As dem ais tom adas de força  serão do tipo universal conform e indicação em projeto.

13.5 Lum inária  flu o rescen te  com pleta  (1 X 4 0 )W

V erificar desde o in terruptor de com ando a correta operação da lum inária. A  montagem 
com preenderá a fixação da lum inária que poderá ser fluorescente ou plafon de ied na form a indicada. 
A  insta lação das lum inárias serão de form a de sobrepo.
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13.6 Caixa de lig ação  pvc 4" X  2"

Após a m arcação da caixa re tangular 4 ” x 2” , com nível para deixa-la alinhada, e a fu ração do local, 
abre-se o orifício na caixa para passagem  do eletroduto e o conecta à caixa no local definido;

Lança-se a argam assa por sobre o rasgo/quebra até sua to tal cobertura e desem penam -se as 
superfícies que sofreram  chum bam entos;

Após o eletroduto já  esta r instalado no local definido, faz-se a junção  das pontas dos cabos elétricos 
com fita isolante, utilizando fita guia em trechos longos. Em seguida, in icia-se o processo de 
passagem  por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extrem idade;

Utilizando os trechos de cabos elétricos d isponíve is nos pontos de fornecim ento de energia, ligam - 
se os cabos às tom adas (m ódulos). Em seguida, fixa -se  o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte 
na caixa elétrica e coloca-se o espelho no suporte.

13.7 E le trodu to  flex íve l, tip o  garganta

Em instalações em butidas os eletrodutos serão flexíveis, tipo garganta, atendendo as exigências da 
norma ABNT EB-744 e NBR 6150 e aprovação em ensaios exigidos pelas norm as (Teste de 
Flam abilidade de M ateria is -  Queima Vertica l, etc.), com  bitolas e espessuras indicadas em projeto.

13.8 C abo  em  pvc 1000V  2,6 m m 2

Circuitos Term inais: serão fe itos com cabos flexível (com posto de fios de cobre nu, têm pera mole 
com encordoam ento classe 5 da NBR 6880; isolam ento term oplástico à base de cloreto de polivinila 

(PVC) para tem peratura de operação de 7O0C tipo anti-cham a isolados para 1000V. A  seção mínima 
a se r utilizada é de 2,5m m2 para ilum inação e tom adas.
Código de Cores: As fiações elétricas das redes com uns e estabilizadas de ilum inação e tom adas 
serão diferenciadas através de cores-padrões, possib ilitando agilidade nos trabalhos de m anutenção 
futura nesse ambiente, bem  como para evitar-se a conexão indevida e perigosa entre diferentes 
fontes, sendo:

a) Rede Comum:
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•  Fase Com um (vermelho)

•  Neutro Com um  (azul)

•  Terra (verde);
•  Retom o (- Ilum inação - preto)

Considerações Gerais:

Não serão perm itidas em endas nos condutores no interior de e letrodutos e quadros elétricos, caso 
sejam necessárias, deverão ser executadas no in terio r das caixas. U tilizar solda elétrica, fita de aíta- 
(fusão e fita isolante de baixa tensão).

Os circuitos alim entadores devem  te r seus cabos identificados com as fases R, S, T  e N para neutro, 
o terra deve ser identificado com uma anilha de co r verde. Nas term inações entre cabos-d is juntores, 
cabos-tom adas, etc, u tilizar term inais pré-iso lados de pressão e com pressão para a bitola do cabo 
especificado. Não será perm itida a colocação diretam ente dos cabos nas devidas te rm inações sem a 
utilização dos term inais.

Deverá sem pre ser mantido o mesmo padrão de cores para as cabeações de instalação elétrica do 
início ao fim  dos serviços, ou seja, se in ic iar os serviços com a cor verde para o terra, não será 
perm itido o uso da cor verde-am are lo  no decorrer do serviço e sim sem pre o mesm o padrão de 

cores, a cor verde.

13.9 C abo  em  pvc 1000V  4  m m 2

O referido item segue as m esm as prescrições do item 13.8 acim a.

13.10 D is ju n to r m o n o p o lar em  q u adro  de d is tribu ição  1QA

Serão em caixa moldada, tipos fixos com  corrente nom inal fixa ou regulável, tensão nom inal mínima 
de 480V  e máxima de 60QV, d isparadores para sobrecarga (sobre-tensão) e curto-circuito (sobre- 
corrente). Poderão se r padrão europeu (D IN / IEC) ou padrão am ericano (UL / NEMA).

Para utilização em circuitos term inais, usar d isjuntores m onopolares com  corrente nom inal de 5 à 

80A , corrente de ruptura m ínim a de 5kA  , tipo 5SX1 da SIEM ENS. Para uso de proteção de circuitos
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indutivos (lâm padas fluorescentes, m oto-bom bas, etc) usar disjuntores tipo C, e para proteção de 
equipam entos e le tro-e ie trôn icos (m icro-com putadores, e tc) usar d is juntores tipo B.

13.11 D is ju n to r m o n o p o lar em  qu ad ro  de d is trib u ição  16A

Serão em caixa moldada, tipos fixos com  corrente nom inal fixa  ou regulável, tensão nom inal m ínima 

de 480V  e máxima de 600V, d isparadores para sobrecarga (sobre-tensão) e curto-circuito (sobre- 
corrente). Poderão ser padrão europeu (DIN / IEC) ou padrão am ericano (UL / NEMA).

Para utilização em  circuitos term inais, usar d isjuntores monopolares com  corrente nom inal de 5 à 
80A , corrente de ruptura m ínim a de 5kA  , tipo 5SX1 da SIEM ENS. Para uso de proteção de circuitos 
indutivos (lâm padas fluorescentes, m oto-bom bas, etc) usar d isjuntores tipo C, e para proteção de 

equipam entos e le tro-e ie trôn icos (m icro-com putadores, etc) usar disjuntores tipo B.

13.12 D is ju n to r m o n o p o lar em  q u ad ro  d e  d is trib u ição  20A

Serão em  caixa moldada, tipos fixos com  corrente nominal fixa ou regulável, tensão nom inal mínima 
de 480V  e máxima de 600V, d isparadores para sobrecarga (sobre-tensão) e curto-circuito (sobre- 
corrente). Poderão se r padrão europeu (D IN /  IEC) ou padrão am ericano (UL / NEMA).

Para utilização em circuitos term inais, usar disjuntores monopolares com  corrente nom inal de 5 à 
80A , corrente de ruptura m ínim a de 5 k A , tipo 5SX1 da SIEM ENS. Para uso de proteção de circuitos 
indutivos (lâm padas fluorescentes, m oto-bom bas, etc) usar d isjuntores tipo C, e para proteção de 
equipam entos e le tro-e ie trôn icos (m icro-com putadores, etc) usa r d isjuntores tipo B.

14 Á G U A S  P LU V IA IS

14.1 Tubo  pvc b ranco  p /esgoto  D =100M M  (4')

As tubulações de águas p luvia is deverão se r de tubo de pvc, série R, DN de 100mm, na cor branca. 
Usar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipam ento de Proteção Individual (EPI).
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14.2 G re lha de ferro  p /ca lhas e caixas

As tubulações de águas p luvia is deverão ser de tubo de pvc, série R, DN de lOOnnm, na cor branca. 
Usar m ão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipam ento de Proteção Individual (EPI).

15 IN S T A L A Ç Ã O  DE G Á S

15.1 E scavação  m anual de so lo

Nenhum m ovim ento de terra poderá ser in iciado enquanto o serviço de preparação da área da 
construção não estiver to talm ente concluído. O controle das operações necessárias será 
acom panhado por apreciação visual que correspondera à liberação da locação.

Trata-se das aberturas em solo para a im plantação de b iocos de fundação, sapatas isoladas ou 
corridas, reservatórios enterrados ou qualquer outra estrutura abaixo do nível natural do terreno. O 
material procedente da escavação do terreno natural, geralm ente, é constitu ído por solo, a lteração 
de rocha, rocha ou associação destes tipos.

Antes de ser iniciada a escavação, deverá ser fe ita a pesquisa das in terferências existentes no 
trecho a ser escavado, para que não sejam  danificados quaisquer tubos, caixas, postes ou estrutura 
que esteja na zona atingida pela escavação ou em  suas proxim idades.

Deverão ser seguidos os projetos e as Especificações no que se refere a locação, profundidade e 
declividade da escavação. Entretanto, em aiguns casos, as escavações poderão ser levadas até uma 
profundidade superio r à projetada, até que se encontrem  as condições necessárias de suporte para 

apoio das estruturas, a critério da F iscalização.

Quando necessário, os loca is escavados deverão ser isolados, escorados e esgotados por processo 
que assegure proteção adequada. As escavações com m ais de 1,25m de profundidade deverão 
d ispor de escadas ou ram pas, colocadas próxim as aos postos de trabalho, a fim  de perm itir, em caso 
de em ergência, a saída rápida dos trabalhadores, independentem ente de adoção de escoram ento. 
As áreas sujeitas a escavações em cará ter perm anente deverão 

ser estabilizadas de maneira a não perm itir m ovim ento das cam adas adjacentes.
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Quando o material fo r considerado, a critério da F iscalização, apropriado para utilização no 

reaterro, será ele, a princípio, estocado ao longo da escavação, a uma distância equivalente à 
profundidade escavada, m edida a partir da borda do ta lude. M ateria is não reutilizáveis serão 
encam inhados aos locais de "bota-fora".

15.2 R eaterro  ap iload o

O a te rro  deve se r com pactado  em  cam adas horizon ta is  de  0,20 m de espessura . Fica 

vedada a presença de  m atéria  orgân ica , res íduos de  construção  ou qua lque r co rpo  es tranho 

na co m pos ição  do aterro, sendo adm itido  som ente  so lo  com  capac idade  de suporte  

adequada à destinação  da estru tu ra .

15.3 A lven aria  de em b asam en to  em  tijo lo  cerâm ico  furado, c/ arg am assa

A  C O N TRATADA deverá fo rnecer e execu ta r parede de alvenaria de tijo lo cerâm ico com  oito furos, 
com dim ensão nom inal de 9x19x19cm , de primeira qualidade. Poderão se r utilizados tijo los com 
dim ensões especia is para a tender as espessuras ind icadas no projeto. O assentam ento dos tijo los 
será com argam assa de cim ento e areia peneirada, traço de 1:4.
Serão aprum adas e niveladas, com  jun tas uniformes, cuja espessura não deverá u ltrapassar 15mm. 
As jun tas serão rebaixadas a ponta de co lher e, no caso de a lvenaria aparente, abauladas com 
ferram enta provida de ferro redondo.

15.4 Lastro  de co n cre to  reg u larizad o  esp:5cm

O referido item diz respeito ao fornecimento de materiais, equipamentos e mão de obra para
execução de lastro de concreto regularizado com espessura de 5 cm.

Para a perfeita execução do serviço a base deve estar convenientem ente preparada e regularizada 
com todos os deta lhes e norm atizações e lencadas neste mem orial. A brita a ser u tilizada deve ser a 
19 e deve ser espalhada e apiloada m anualm ente.

c im ento  e areia 1:4



15.5 R egu larização  de base c /a rg am assa  c im ento  e are ia  s /p en e ira r, traço  1 : 5 -  

esp=3cm , c /im p erm eab ilizan te

O referido item diz respeito ao fornecim ento de m ateriais, equipam entos e mão de obra para 
execução de regularização de base com espessura de 3 cm.

Para a perfeita execução do serviço a base deve estar convenientem ente preparada e regularizada 

com todos os detalhes e norm atizações e lencadas neste memorial.

15.6 A lvenaria  de  tijo lo  cerâm ico  fu rad o  (9x19x19)cm  c /a rg am assa  m ista de  cal 
hid ratada esp =10cm  (1:2:8)

Os tijo los cerâm icos serão de procedência conhecida e idônea, bem cozidos, textura homogênea, 
compactos, suficientem ente duros para o fim  a que se destinam , isentos de fragm entos calcários ou 

outro qualquer m aterial estranho. Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, sem  fendas e 
dim ensões perfe itam ente regulares.

Suas características técnicas serão enquadradas nas especificações das Norm as NBR 7170 e NBR 
8041, para tijo los maciços, e NBR 7171, para tijo los furados. Se necessário, especia lm ente nas 
alvenarias com  função estrutural, os tijo los serão ensaiados de conform idade com os métodos 

indicados nas normas.

O arm azenam ento e o transporte dos tijo los serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, 
um idade, contato com substâncias nocivas e outras condições prejudicia is.
O assentam ento dos tijo los será executado com argam assa de cim ento e areia -  traço 1:6 - ou cal 
em pasta e areia, no traço vo lum étrico 1 :2:8, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. A  
critério da Fiscalização poderá ser utilizada argam assa pré-m isturada.

Para a perfeita aderência das a lvenarias de tijo los às superfic ies de concreto, será ap licado chapisco 
de argam assa de cim ento e areia, no traço vo lum étrico de 1:3. Neste caso, dever-se-á cu idar para 
que as superfícies de concreto aparente não apresentem  m anchas, borrifos ou quaisquer vestíg ios 
de argam assa utilizada no chapisco.
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15.7 C hap isco  c / a rg am assa de c im en to  e are ia  s /p e n e ira r traço  1 :3 eps= 5m m  

p/parede

A  argam assa de chapisco deverá te r consistência flu ida a se r constituída de areia, 
predom inante mente grossa, com dim ensão m axima entre 2,4 e 6,3 mm. O chapisco deverá 
apresentar espessura maxima de 5 mm, textura aberta com superfície irregu lar e descontínua, de 
form a a perm itir a visua lização de pequenas areas da base.
O procedim ento de execução do chapisco deverá obedecer ao previsto na NBR 7200 - 
Revestim entos de paredes e tetos com argam assas —  materiais, preparo, aplicação e m anutenção.

O chapisco deverá se r aplicado sobre as bases que não apresentem  condições adequadas de 
aderência, como nas bases lisas, densas pouco porosas e de baixa capacidade de sucção. Deverão 
ser chapiscadas, tam bém , as bases que apresentem  sucção heterogênea.

Produtos adesivos poderão sra d ic ion a d os  a argam assa de chapisco, para m e lh o ra ra s  condições de 
aderência, desde que com patíveis corri o cim ento em pregado e com  o m aterial da base. As bases de 
revestim ento deverão atender as condições de pianeza, prum o e nivelam ento, fixadas pela 
especificação da norma brasileira.

Para aplicação do chapisco, a base deverá estar lim pa, livre de pá, graxas, oleos, eflorescências, 
m ateriais soltos, ou quaisquer produtos que venham  pre jud icar a aderência. Quando a base 
apresentar elevada absorção, deverá se r suficientem ente molhada.

A aplicação do chapisco deverá ser realizada através de aspersão vigorosa da argam assa 
continuam ente sobre to a area da base, que se pretende revestir.

15.8 R eboco  c/ arg am assa de c im en to  e areia s /p ene irar, traço  1:6

O procedim ento de execução do reboco devera obedecer ao previsto na NBP, 7200 - Revestim ento 
de paredes e tetos com argam assas - materiais, preparo, aplicação e m anutenção. O reboco pode 
ser cam urçado chapiscado, desem penado, lavado, raspado e im itação travertino, a depender do 
acabam ento realizado.
O reboco devera aderir bem ao chapisco e, preferencia lm ente, te r resistência in ferior a este. Deverá 

possuir textura e com posição uniforme, proporcionar facilidade na aplicação material ou no processo
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m ecanizado. O aspecto e a qualidade da superfície fina l deverá estar de acordo com  a decoração 
especificada.

O reboco deverá ser iniciado som ente 21 d ias após a conclusão do chapisco, se a argam assa fo r de 
cal, e 7 d ias se fo r m ista 'c im ento e cal' ou de cim ento.

A  espessura da cam ada de reboco deverá te r no m ínim o 1,5mm e no máximo 2,5 mm. 
o plano de revestim ento sera determ inado através de pontos de referências, d ispostos de form a tal, 
que a distancia entre eles seja com patível com o tam anho da desem penadeira a ser utilizada. 
Nesses pontos deverão ser fixados Taliscas de madeira ou cacos p lanos de material cerâm ico, 
usando-se para tanto argamassa idêntica a que sera em pregada no revestim ento.

Uma vez definido o plano de revestim ento, deverá ser fe ito o preenchim ento  das fa ixas entre as 
ta liscas, em pregando-se argam assa que será sarrafiada, constitu indo as guias ou mestras. Estando 
a área preenchida por argam assa, deverá ser fe ita  a retirada do excesso e regularização da 
superfície, pela passagem da desem penadeira. Em seguida, deverão ser preenchida as depressões, 
m ediante novos lançam entos de argam assa, nos pontos necessários, repetindo-se a operação, até 
conseguir uma superfície cheia e hom ogênea.

15.9 C aiação em  três  d em ão s  em  paredes

As tin tas deverão ser rigorosam ente agitadas dentro das latas e periodicam ente revo lvidas antes de 
usadas, evitando-se dessa form a a sedim entação dos pigm entos e com ponentes m ais densos.

15.10 Lale pré -fabricad a  -  vão de 2,01 a 3 m

As alturas das lajes serão determ inadas pelo projeto executivo estrutural em função do 
vão, das condições de vínculos dos apoios e das cargas aplicadas de peso próprio, 
perm anentes e variáveis e pela especificação dos concretos e aço utilizados.
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15.11 A zu le jo s  jun ta  à pru m o c /c im ento  co lan te

Assentam ento da placa de revestim ento: assentar a placa de azulejo posicionado na posição 
adequada e batendo com o auxílio de peça de madeira de modo a desm anchar os cordões. Deverão 
ser atendidas as recom endações do fabricante  do azulejo e da argam assa colante. Após cerca de 45 
a 60 m inutos, rem over o excesso de argam assa colante existente nas jun tas (este tem po poderá ser 

m aior devido à tem peratura e condições clim áticas quando da execução do revestim ento).

15.12 R e jun tam ento  p /azu le jo  c /c im en to  b ranco  esp=3m m

O piso será com  cerâm ica 30x30cm , assentada sobre argam assa de cim ento colante. A  colocação 
será feita de modo a serem  obtidas jun tas de espessura constante, não superior a 3 mm e serão 

assentados com rejunte. Com pano úmido, retirar-se-á o excesso de pasta, conclu indo-se a limpeza 
com um pano seco.

15.13 Portão  de ferro  em  barra ch ata  tip o  tijo lin h o

Conforme projeto, deverá conter um portão de correr de ferro  com  sua estrutura em tubo galvanizado 

2” , e seu fecham ento com tela galvanizada. A tela será fixada numa moldura interna soldada à 
estrutura do portão. A  estrutura será em tubos de ferro galvanizado diâm etro 1.1/4” , tipo quadro “X", 
completo com roletes guias e ro ldanas re forçadas para o deslizam ento no trilho e dem ais acessórios, 
incluindo haste/olha! para cadeado tam anho 40 mm para o fecham ento auxiliar pelo lado interno; As 
te las galvanizadas serão do m esm o tipo da grade m etálica de proteção; As roldanas deverão ser 
reforçadas e com patíveis com o esforço e peso do portão para seu perfe ito funcionam ento;

A  estrutura do portão deve ser sólida e apropriada para a instalação sem deform ações ou sinais de 
corrosão. Durante seu percurso abrir-íechar o portão não deve apresentar nenhum  tipo de atrito.

15.14 Esm alte  duas dem ãos em  esq u ad rias  de ferro

A s esquadrias  de fe rro  receberão p in tura com  tin ta  tipo  esm a lte  s in té tico  e tam bém  deverão  

receber tra tam e n to  de lim peza com  o uso de lixa  para rem oção  de  tin tas  an tigas, porém  
receberão tam bém  tra tam ento  an ti-co rrosã o  an tes da ap licação  da tin ta  de acabam ento.
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15.15 R ede de gás p /cozinha (fo m ./m o n tag e m )

O contratado deverá rea lizar a insta lação e fornecim ento do material e mão de obra.

16 S E R V IÇ O S  D IV E R S O S

16.1 G angorra  c/02 pranchas, co n fecção  em  tubo  v a p o r e p in tura esm alte

O contratado deverá rea lizar a insta lação e fornecim ento do material e mão de obra.

16.2 E sco rreg ad o r g ran d e, co n fecção  em  tu b o  vap o r e p in tu ra  esm alte

O contratado deverá rea lizar a insta lação e fornecim ento do material e mão de obra.

16.3 B alanço an dorin ha  c /03  cadeiras , con fecção  em  tu b o  vap o r e p in tura

0  contratado deverá rea lizar a instalação e fornecim ento do m aterial e mão de obra.

16.4 Tam pa em  co n cre to  arm ado , espessura  0 ,08m

O contratado deverá rea lizar a insta lação e fornecim ento do m aterial e mão de obra.

16.5 Tam pa em  co n cre to  arm ado , espessura  0 ,08m

O contratado deverá rea lizar a instalação e fornecim ento do m aterial e mão de obra.

16.6 LIMPEZA GERAL

Limpeza geral da área, incluindo rem oção de entulho, lavagem , polim ento e rem oção de detritos. O 
serviço de lim peza geral será considerado concluído quando não houver m ais suje ira e todas as

s in tético

s in tético

esm alte  s in tético
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superfícies estiverem  polidas. E vita r danos nas lum inárias, equipam entos, revestim entos e pintura. 

Rem over todo o entulho, detritos e equipam entos, ferram entas e dem ais objetos.

Jaguaribara/Ce, 18 de Abril de 2024.

Antônio Alexandre Silva Sen?
Secretánf de Educação
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PREFEITURA M U N IC IP A L  DE JA G U A R IB A R A  -  CEARÁ
CENTRO A D M IN IS T R A T IV O  PORCINO M A IA

cam ^. j o i A V . BEZERRA DE MENEZES, 3 5 0  - CENTRO

T a b e la s  d e SEINFRA - T a b .: 0 2 8 .1 /2 0 2 4  -  C O M  DESONERAÇÃO -
a p o io : S IN A P I/C E  0 2 /2 0 2 4  -  DESONERADA

D a ta : 1 8 / 0 4 / 2 0 2 3

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO

PRO JETO / A S S U N T O : A M P L IA Ç Ã O  D A  ESCOLA M .E .I.E .F  M A R L 
CHAVIER DE A L M E ID A
ENDEREÇO: G  H A B IT A C IO N A L  A N T O N IO  P IN H EIR O  N2 15 , CENTRO -
JA G U A R IB A R A /C E ________________________ ______________________________

I B .D .I. = 25 ,92%
P LA N ILH A  DE O R Ç A M E N TO

C ó d ig o D e sc riç ã o  d o  S e rv iço U n id a d e Q u a n tid a d e
P reço

U n itá r io  (R $)

P reço
U n itá r io  (R $) 

C /B .D .I.
S u b to ta l (R $)

1.0 - SERVIÇOS PRELIMINARES 4.157,61
C 1937 1 .1  -  PLACAS P AD R ÃO  DE O B R A m 2 6 ,0 0 1 8 3 ,4 1 2 3 0 ,9 5 1 .385 ,70
C 1630 1 .2  -  LOCAÇÃO D A  O B R A  - EXECUÇÃO DE G A B A R ITO m 2 3 0 7 ,9 9 7 ,1 5 9 ,0 0 2 .7 71 ,9 1

2.0 - MOVIMENTO DE TERRA 12.888,61

C 2784
2 ,1  - ESCAVAÇÃO M A N U A L  SOLO DE 1A .C A T . PROF. ATÉ 
1 .5 0 m

m 3 8 2 ,1 0 4 8 ,9 2 6 1 ,6 0 5 .0 5 7 ,3 6

C 0096 2.2 - REATERRO A P ILO A D O m 3 3 1 ,59 4 9 ,0 6 6 1 ,7 8 1 .9 51 ,6 3

C 0330
2 .3  - ATERRO C /C O M P A C TA Ç Ã O  M A N U A L  S /C O N TR O LE, 
M A T . C /A Q U IS IÇ À O

m 3 3 9 ,49 1 0 8 .3 8 1 3 6 ,4 7 5 .3 89 ,2 0

10109 2 . 4 -A R E IA  M E D IA m 3 4 ,6 6 8 3 ,58 1 0 5 ,2 4 4 9 0 ,4 2

3.0 - F U N D A Ç Ã O  E SUPERESTRUTURA 112.157,79
C 1611 3 .1  - LASTRO DE CONCRETO R EG U LAR IZAD O  ESP.= 5C M m 2 3 5 ,11 4 5 ,88 5 7 ,7 7 2 .0 2 8 ,3 0

C 0842
3 .2  -  CONCRETO P /V IB R ., FCK 20  M P a C O M  AG R EG AD O  
A D Q U IR ID O

m 3 2 2 ,08 5 2 2 ,5 8 6 5 8 ,0 3 1 4 .52 9 ,3 0

C 4151 3 .3  - A R M A D U R A  DE AÇO  CA 5 0 /6 0 kg 1 .5 5 6 ,1 2 12 ,87 16,21 2 5 .22 4 ,7 1

C 1400
3 .4  - F O R M A  DE TÁ BU A S  DE 1 "  DE 3 A . P /FU N D A Ç Õ E S  UTIL. 5 
X

m 2 1 1 0 ,35 7 7 ,5 4 9 7 ,6 4 1 0 .77 4 ,5 7

C 1401
3 .5  -  F O R M A  DE TÁ B U A S  DE 1 "  DE 3 A . P/SUPERESTRUTURA - 
UTIL. 2 X

tn 2 1 2 6 ,4 0 1 6 2 ,9 6 2 0 5 ,2 0 2 5 .9 3 7 ,2 8

C 1271
3 .6  -  LOCAÇÃO M E N S A L DE ESCORA M ETÁ LIC A  
P /V IG A S/LA JE S

m 2 10 .55 5 .03 6 ,33 6 6 ,78

C26S6 3 .7  - VER G A RETA DE CONCRETO A R M A D O m 3 0 ,2 7 1 .8 08 ,4 0 2 .2 7 7 ,1 4 614 ,83

C 0054
3 . 8 - A LV E N A R IA  DE E M B A S A M E N T O  DE PEDRA 
A R G A M A S S A D A

m 3 3 1 ,14 5 4 3 ,9 1 6 8 4 ,8 9 2 1 .3 2 7 ,4 7

C 4592
3 .9 -  A LV E N A R IA  DE E M B A S A M E N T O  E M  TIJO LO  CER ÂM IC O  

FU R AD O  C / A R G A M A S S A  C IM E N TO  E A R E IA  1 :4
m 3 7 ,39 6 6 3 ,3 6 8 3 5 ,3 0 6 .1 72 ,8 7

C 4418
3 .1 0  - LAJE PRÉ-FABRICADA P / FÔRRO - V Ã O  DE 2 ,0 1  A  3  m

m 2 2 2 ,65 1 2 5 ,8 8 1 5 8 ,5 1 3 .5 90 ,2 5

C 1803
3.11  -  M U R E T A  C /T IJO LO  M A C IÇ O , REBO C AD A, INCL. 
FUNDAÇÕES

m 2 4 ,1 6 3 6 1 ,0 8 4 5 4 ,6 7 1 .891 ,43

4.0 - IMPERMEABILIZAÇÃO 5.56531

C 2843
4 .1  -  IM P E R M E A B IL IZ A Ç Ã O  C / E M U L S Ã O  ASFÁLTICA 
C O N S U M O  2 k g /m 2

m z 1 1 0 .02 4 0 ,1 8 5 0 ,59 5 .5 65 ,9 1

5.0 - PAREDES E REVESTIMENTOS 150.853,04

C 0073
5 .1  - A LV E N A R IA  DE TIJO LO  CER ÂM IC O  FU R AD O  ( 9 x l9 x l9 ) c m  
C /A R G A M A S S A  M IS T A  DE CAL H ID R A T A D A  E 5P .=10cm  (1 :2 :8 )

m 2 3 8 3 ,4 7 6 2 ,98 7 9 ,3 0 3 0 .4 0 9 ,1 7

C 0776
5 .2  -  CHAPISCO Cf A R G A M A S S A  DE C IM E N TO  E A R EIA  
S /PENEIR AR  TRAÇO 1:3  ESP.= 5 m m  P / PAREDE

m 2 8 0 9 ,8 8 7 ,42 9 ,34 7 .5 64 ,2 8

C 3162
5.3  -  REBOCO C/  A R G A M A S S A  DE C IM E N TO  E AREIA  S/  
PENEIRAR, TRAÇO 1 :7

m 2 5 8 8 ,0 7 3 6 ,42 4 5 ,8 6 2 6 .9 6 8 ,8 9

C 1134
5 .4  - D IV IS Ó R IA  DE G R A N I LITE C /A R G A M A S S A  DE C IM E N TO  E 
AREIA

m 2 3 0 ,00 2 9 7 ,7 4 3 7 4 ,9 1 1 1 .24 7 ,3 0

C 4912
5 .5  -  M U R O  C O N TO R N O  DE A LV E N A R IA  E CONCRETO 
(P ILA R +C IN TA ), REBOCADO, SEM P IN TU R A

m 2 8 9 ,94 2 9 1 ,33 3 6 6 ,8 4 3 2 .9 9 3 ,5 9

C 3246
5.6  -  E M B O Ç O  C / A R G A M A S S A  DE C IM E N TO  E A R EIA  S / 
PENEIRAR, TRAÇO 1 :7

m 2 2 1 3 ,6 4 3 4 ,2 5 4 3 ,1 3 9 .2 1 4 ,2 9

/
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PRO JETO / A SS U N TO : A M P L IA Ç A O  D A  ESCOLA M .E .I.E .F  M AR JÍgÇ pC O F 
CHAVIER DE A L M E ID A
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B .D .I. = 25 ,92%
P LA N ILH A  DE O R Ç A M E N TO

C ó d ig o D e sc riç ã o  d o  S e rv iço U n id a d e Q u a n tid a d e
P reço

U n itá r io  (R$)

P reço
U n itá r io  (R $) 

C /B .D .I.
S u b to ta l (R $)

C 4445
5 .7  -  C ER Â M IC A  E S M A LTA D A  RETIFICADA C / AR G . PRÉ- 
FA BR IC AD A  A C IM A  DE 3 0 x3 0 c m  (9 0 0 c m 2) -  P E I-5 /P E I-4  -  P / 
PAREDE

m 2 2 1 3 ,6 4 1 0 8 ,24 1 3 6 ,3 0 2 9 .1 1 9 ,1 3

C 1427
5 .8  -  R EJU N TAM EN TO  C / A R G . PRÉ-FABRICADA, JU N TA  
ENTRE 2 m m  E 6 m m  EM  C ER ÂM IC A, A C IM A  DE 3 0 x3 0  c m  (9 0 0  
c m 2) E PORCELANATOS (PAR ED E/P ISO )

m 2 2 1 3 ,6 4 9 ,63 1 2 ,13 2 .5 91 ,4 5

C 0778
5 .9  - CHAP1SCO C / A R G A M A S S A  DE C IM E N TO  E A R E IA  S / 
PENEIRAR TRAÇO 1:3  ESP=5 m m  P/  TETO

m 2 10 ,55 14,44 18 ,18 1 9 1 ,80

C 3034
5 .1 0  -  REBOCO C / A R G A M A S S A  M IS T A  DE C IM E N TO , CAL 
H ID R A T A D A  E A R EIA  S / PENEIRAR, TR AÇO  1 :2 :8 , ESP=20 m m  
P / TETO

m 2 1 0 ,55 4 1 ,6 4 5 2 ,43 5 5 3 ,1 4

6 . 0 -C O B E R T U R A 123.330,07

C 4466 6 .1  - COBERTURA TELHA C ER Â M IC A  (R IP A , C AIBR O , L IN H A ) m 2 4 1 5 ,2 4 1 7 8 ,73 2 2 5 ,0 5 9 3 .4 5 3 ,9 1

C 4463 6 .2  - C Ü M EEIR A TELHA C ÊR AM IC A, E M B O Ç A D A m 5 0.56 3 0 ,1 0 3 7 ,9 0 1 .9 16 ,2 2
C 0387 6 .3  - BEIRA E B IC A EM  TELHA C O LO N IA L m 1 1 1 ,5 2 1 4 ,00 17,63 1 .9 66 ,1 0

C 4468
6 .4  - FORRO PVC - LA M B R I (1 0 0 x6 0 0 0  O U  2 0 0 x 6 0 0 0 )m m  - 
FO R N EC IM EN TO  E M O N T A G E M

m 2 183 ,57 6 9 ,5 4 8 7 ,5 6 1 6 .07 3 ,3 9

C 3448 6 .5  - BEIRAL DE M A D E IR A  ( lX 1 0 )c m m 1 1 1 ,5 2 3 1 ,9 7 4 0 ,2 6 4 .4 8 9 ,8 0
C 2460 6 .6  - TESO UR A EM  M A S S A R A N D U B A  C/ACESSÓRIOS m 2 9 ,70 1 4 5 ,2 1 1 8 2 ,85 5 .4 30 ,6 5

7 . 0 -P IS O S 111.030,90

C 3025
7 .1  -  PISO M O R T O  CONCRETO FC K =13,5M P a C /PR EPAR O  E 
LA N Ç A M E N TO

m 2 2 1 ,4 0 6 4 7 ,0 3 8 1 4 ,7 4 17 .43 5 ,4 4

C 1920
7 .2  -  PISO IN D U S TR IA L N A T U R A L ESP. = 1 2 m m , INCLUS. 
P O LIM E N TO  (IN TE R N O )

m 2 1 0 5 ,0 0 1 3 6 ,06 1 7 1 ,3 3 17 .98 9 ,6 5

C 3410
7 .3  -  C ALÇ AD A DE PROTEÇÃO E M  C IM E N T A D O  C / BASE DE 
CONCRETO

m 2 5 6 ,4 4 2 9 4 ,3 8 3 7 0 ,6 8 2 0 .9 2 1 ,1 8

C 3001
7 .4 -  C ER Â M IC A  E S M A LTA D A  RETIFICADA C / ARG . PRÉ- 
FA BR IC AD A  A C IM A  DE 3 0 x3 0  cm  (9 0 0  c m 2) - P E I-5 /P E I-4  -  P / 
PISO

m 2 6 8 ,6 9 1 0 3 ,1 2 1 2 9 ,8 5 8 .9 1 9 ,4 0

C 1427
7 .5  -  R EJU N TAM EN TO  C / AR G . PRÉ-FABR IC ADA, JU N T A  
ENTRE 2 m m  E 6 m m  EM  C ER ÂM IC A, A C IM A  DE 3 0 x3 0  cm  (9 0 0  
cm 2) E PORCELANATOS (PAR ED E/P ISO )

m 2 6 8 ,69 9 ,63 12,13 8 3 3 ,2 1

C 1847
7 .6  -  PISO DE CONCRETO FC K =13,5M Pa ESP=7 cm , INCL. 
PREPARO DE CAIXA

m 2 6 6 ,08 9 1 ,29 1 1 4 ,9 5 7 .5 9 5 ,9 0

C 5028
7 .7  - PISO IN TER TR A VA D O  TIPO  T IJO U N H O  (2 0  X 10  X 4 C M ), 
C INZA -  C O M PA C TA Ç Ã O  M E C A N IZ A D A

m 2 2 9 7 ,2 5 5 0 ,91 64 ,11 1 9 .05 6 ,7 0

C 1919
7 .8  -  PISO IN D U S TR IA L N A T U R A L ESP.= 1 2 m m , INCLUS. 
P O LIM E N TO  (EXTERNO)

m 2 1 3 2 ,2 2 1 0 9 ,7 9 1 3 8 ,25 1 8 .279 ,42

8.0 - ESQUADRIAS E FERRAGENS 42.480,53
C 1967 8 .1  - PORTA DE A L U M ÍN IO  A N O D IZ A D O  C O M PA C TA m 2 34 ,74 6 4 0 ,1 0 8 0 6 ,0 1 2 8 .0 0 0 ,7 9
C 1516 8 .2  -  JAN ELA DE A L U M ÍN IO , T IP O  V E N E ZIA N A m 2 1 5 ,36 6 5 8 ,9 3 8 2 9 ,7 2 1 2 .74 4 ,5 0

C 1999 8.3  -  P O R TÃO  DE FERRO EM  BARRA C H A TA  TIP O  T IJO U N H O m 2 6,51 2 1 1 ,6 8 2 6 6 ,5 5 1 .735 ,24

9.0 PINTURA 36.760,95

C 1208
9 .1 - E M A S S A M E N T O  DE PAREDES INTERNAS 2  D EM Ã O S  
C /M A S S A  DE PVA

m 2 2 0 4 ,3 6 12,33 1 6 ,16 3 .3 02 ,4 6

< 2
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SEINFRA - T a b .: 0 2 8 ,1 /2 0 2 4  - C O M  DESONERAÇÃO 
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P LA N ILH A  DE O R Ç A M E N TO

C ó d ig o D e sc riç ã o  d o  S e rv iço U n id a d e Q u a n tid a d e
P reço

U n itá r io  (R$)

P reço
U n itá r io  (R $) 

C /B .D .i.
S u b to ta l (R $)

C 1615 9 .2  -  LATEX D U AS  D EM Ã O S  E M  PAREDES IN TER N AS S /M A S S A m 2 2 0 4 ,3 6 2 1 ,07 2 6 ,53 5 .4 2 1 ,6 7

C 1207
9 .3  - E M A S S A M E N T O  DE PAREDES EXTERNAS 2 D EM Ã O S  
C /M A S S A  ACRÍLICA

m 2 3 4 ,67 1 6 ,25 2 0 ,4 6 7 0 9 ,35

C 1614 9 .4 -  LATEX D U AS D EM Ã O S  E M  PAREDES EXTERNAS S /M A S S A m 2 9 4 9 ,8 6 2 2 ,85 2 8 ,7 7 2 7 .3 2 7 ,4 7

1 0 .0  -  LOUÇAS, M ETA IS  E B AN C AD A S 1 9 .1 7 0 ,8 3
C 0348 10 .1  -  B A C IA  DE LOUÇA B R A N C A  C /C A IX A  A C O PLA D A u n d 9 ,0 0 6 6 1 ,5 5 8 3 3 ,0 2 7 .4 9 7 ,1 8
C 4068 10 .2  -  B A N C A D A  DE G R A N ITO  CINZA E =2cm m 2 2 ,6 4 4 1 1 ,7 2 5 1 8 ,4 4 1 .3 68 ,6 8

C 0355
1 0 .3  -  B A N C A D A  DE G R A N ITO  Cf 2 CUBAS LOUÇAS, 
S/ACESSCRIO S (1 .6 0 x 0 .6 0 )m

u n d 2 ,00 7 4 6 ,8 8 9 4 0 ,4 7 1 .8 80 ,9 4

C 2505 1 0 .4  -  TO R N E IR A  DE PRESSÃO C R O M A D A  USO GERAL u n d 5 ,0 0 6 9 ,68 8 7 ,7 4 4 3 8 ,7 0

C 1898 10 .5  -  PEÇAS DE A P O IO  DEFICIENTES C /T U B O  IN O X  P /W C ’S m 1,60 1 9 5 ,9 0 2 4 6 ,6 8 3 9 4 ,6 9

C 1618
10 .6  -  LA V A TÓ R IO  DE LO U Ç A BRANCA C /C O L U N A , C/  
TO R N EIR A E ACESSÓRIOS

u n d 1 ,00 6 6 7 ,1 5 8 4 0 ,0 8 8 4 0 ,0 8

C 4835
10 .7  -  ESPELHO CRISTAL, ESPESSURA 4 M M , C O M  PARAFUSOS 
DE F IXAÇ ÃO , SEM  M O L D U R A

m 2 2 ,0 4 5 2 4 ,9 8 6 6 1 ,0 5 1 .3 48 ,5 4

C 1151 10 .8  - D U C H A  P/  W C  C R O M A D O  (IN S TA LA D O ) u n d 9 ,0 0 7 2 ,80 9 1 ,6 7 8 2 5 ,03
C 1990 10 .9  -  PORTA S AB ÃO  L ÍQ U ID O  DE V ID R O  (IN STALAD O ) u n d 3 ,0 0 5 3 ,36 6 7 ,1 9 2 0 1 ,5 7
C 4670 1 0 .1 0  - PO R TA PAPEL M ETÁLIC O u n d 9 ,0 0 3 4 ,2 6 4 3 ,1 4 3 8 8 ,2 6
C 0797 1 0 .1 1  - C H U VEIRO  PLÁSTICO (IN S TA LA D O ) u n d 4 ,0 0 13 ,22 16 ,65 66 ,60
C 4068 10 .12  - B A N C A D A  DE G R A N ITO  C IN ZA  E =2cm m 2 1 ,71 4 1 1 .7 2 5 1 8 ,4 4 8 8 6 ,5 3
C 2504 1 0 .13  - TO R N E IR A  DE PRESSÃO C R O M A D A  LO N G A  P /P IA u n d K> O O 1 3 8 ,1 6 173,S 7 3 4 7 ,94
C 0985 1 0 .1 4  - C U BA DE IN O X  P AR A  B AN C AD A ,C O M PLE TA u n d 2 ,0 0 4 1 6 ,8 2 5 2 4 ,8 6 1 .049 ,72

C 4757
1 0 .15  - PRATELEIRA P R É -M O LD A D A  " IN  LO C O " DE CONCRETO 
ESP.=5,0C M

m 2 4,95 2 6 2 ,5 3 3 3 0 ,5 8 1 .636 ,37

1 1 .0  INSTALAÇÕES H ID R Á U LIC AS 8 .2 2 3 ,6 4

C 1565
1 1 .1 -JO E LH O  REDUÇÃO P V C S O L D .M A R R O M  D = 3 2 X 2 5 m m  
( l " X 3 / 4 " )

u n d 3 ,00 1 4 ,28 17 ,98 53 ,94

C 0953 11 .2  -  COTO VELO PVC SOLD. M A R R O M  D = 2 S m m  ( 3 /4 " ) u n d 1 2 .00 8 ,9 8 11 ,31 135,72
C09S4 1 1 .3  - COTO VELO PVC SOLD. M A R R O M  D = 3 2 m m  (1 " ) u n d 9 ,0 0 1 1 ,00 13,85 124 ,65

C 0955
1 1 .4  -  COTO VELO PVC SOLD. M A R R O M  D = 4 0 m m  ( 1 1 / 4 " )

u n d 8 .0 0 19 ,25 2 4 ,24 193 ,92

C 1558 11.5 - JO ELHO PVC SOLD. A ZU L D = 2 0 m m X l/2 " u n d 12 ,00 15 ,17 1 9 ,10 2 2 9 ,2 0
C 1559 1 1 .6  -  JOELHO PVC SOLD. A ZU L D = 2 5 m m X 3 /4 " u n d 5 ,0 0 17 ,02 21 ,43 107 ,15
C 2391 11 .7  -  TE PVC SO LD ./R O SC A  D = 3 2 m m X 3 2 m m X l" u n d 8 ,0 0 2 4 ,87 3 1 ,32 2 5 0 ,5 6

C 2405
11 .8  - TE REDUCAO PVC SOLDAVEL DE 32 X 2 5  M M  PARA 
A G U A  FRIA

u n d 4 ,0 0 1 6 ,92 2 1 ,31 8 5 ,24

C 2381 1 1 .9  - TÊ PVC SOLD. M A R R O M  D= 2 5 m m  ( 3 /4 " ) u n d 3 .00 10 ,19 1 2 ,83 3 8 ,49
C 2382 1 1 .1 0  - TÊ PVC SOLD. M A R R O M  D = 3 2 m m  (1 " ) u n d 1 .00 1 3 ,25 1 6 ,68 16 ,68
C 2383 1 1 .11  - TÊ PVC SOLD. M A R R O M  D= 4 0 m m  ( 1 1 / 4 " ) u n d 8 ,0 0 2 4 ,1 7 3 0 ,43 2 ^ 3 ,4 4

C 2379
1 1 .12  - TÊ PVC S O LD ./R O SC A  A ZU L D = 2 5 m m X 2 5 m m X 3 /4 ,

u n d 2 .0 0 2 1 ,08 2 6 ,54 5 3 ,08

C 0020
1 1 .1 3  - A D A P TA D O R  PVC SOLD. FLANGES LIVRES P /C X . 
D 'Á G U A  2 5 m m  (3 /4 " )

u n d 1,00 2 0 .71 2 6 ,08 2 6 ,08

C 0022
1 1 .1 4  -  A D A P T A D O R  PVC SOLD. FLANGES LIVRES P /C X . 
D 'Á G U A  4 0 m m  ( 1 1 / 4 " )

u n d 9 ,0 0 3 9 ,4 9 4 9 ,7 3 4 4 7 ,5 7

C 3655 1 1 .1 5  -  A D A P TA D O R  PVC P/  REGISTRO 4 0 m m  ( 1 1 / 4 " ) u n d 6 ,0 0 10 ,91 1 3 ,74 8 2 ,44
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P reço
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C /B .D .I.
S u b to ta l (R $)

C 2172
1 1 .1 6  - REGISTRO DE PRESSÃO C /C A N O P LA  C R O M A D A  D= 
2 0 m m  ( 3 /4 " )

u n d 4 ,0 0 1 0 5 ,53 1 3 2 ,8 8 5 3 1 ,5 2

C 2160 1 1 .1 7  - REGISTRO DE G A VE TA  BRU TO  D = 4 0 m m  ( 1 1 / 2 " ) u n d 3 ,0 0 1 3 0 ,3 8 1 6 4 ,1 7 4 9 2 ,5 1

1 0 2 6 0 8
1 1 .1 8  - C A IX A  D 'Á G U A  E M  POLIETILENO, 1 5 0 0  LITROS - 
FO R N EC IM EN TO  E IN STA LAÇ Ã O . A F _ 0 6 /2 0 2 1

u n d 2 ,0 0 1 .0 0 1 ,3 7 1 .2 6 0 ,9 3 2 .5 2 1 ,8 6

C 2615 1 1 .1 9  - T U B O  PVC SOLD. M A R R O M  D = 2 0 m m  ( 1 /2 " ) m 7 ,6 6 7 ,0 0 8 ,8 1 67 ,48
C 2616 1 1 .2 0  - T U B O  PVC SOLD. M A R R O M  D = 2 5 m m  (3 /4 " ) m 1 3 8 ,99 9 ,5 3 12 ,00 1 .6 67 ,8 8
C 2617 1 1 .21  - T U B O  PVC SOLD. M A R R O M  D= 3 2 m m  (1 " ) m 2 0 ,12 1 4 ,24 17 ,93 3 6 0 ,7 5
C 2618 1 1 .22  - T U B O  PVC SOLD. M A R R O M  D= 4 0 m m  ( 1 1 / 4 " ) m 18 ,51 2 1 ,17 2 6 ,6 6 4 9 3 ,4 8

■r----------------- 12.0 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 12.355,17

C 0677
1 2 .1  -  CAP (T A M P Ã O ) O U  PLUG (B U JÃ O ) PVC P/ESG O TO  
D = 1 0 0 m m  C /A N É IS

u n d 2 ,00 1 7 ,45 2 1 ,97 4 3 ,94

C 4388
1 2 .2  -  JO ELHO 45  PVC B RAN C O  PAR A ESGOTO D = 4 0 m m  (1  
1 /4 " )

u n d 4 ,0 0 1 9 ,65 2 4 ,7 4 9 8 ,96

C 4669
1 2 .3  - JO ELHO 4 5  PVC B RAN C O  PARA ESGOTO D = 5 0 m m  (2 " )

u n d 7 ,0 0 2 1 ,5 6 2 7 ,1 5 190 ,05

C 4390
1 2 .4  -  JO ELHO 4 5  PVC B RAN C O  PARA ESGOTO D = 1 0 0 m m  (4 " )

u n d 7 ,0 0 3 3 ,22 4 1 ,8 3 2 9 2 ,8 1

C15S1
12 .5  - JOELHO PVC BRAN C O  P /ESG O TO  D = 4 0 m m  ( 1 1 / 2 " )

u n d 10 ,00 15,83 19 ,93 199 ,30

C 1552 1 2 .6  -  JOELHO PVC B RAN C O  P/ESG O TO  D = 5 0 m m  (2 " ) u n d 1 4 ,00 17 ,47 2 2 ,0 0 3 0 8 ,0 0
C 1549 1 2 .7  -  JO ELHO PVC BR A N C O  P/ESG O TO  D = 1 0 0 m m  (4 " ) u n d 9 ,0 0 3 6 ,0 3 4 5 ,3 7 4 0 8 ,3 3
C 3994 1 2 .8  -  JU N Ç Ã O  PVC BR A N C O  5 0  x  5 0  m m  [2" X 2 " ) u n d 2 ,0 0 31 ,56 39 ,74 79 ,48

C 1582
12 .9  -  JU N Ç Ã O  SIM PLES DE REDUÇÃO PVC P/ESGOTO 
1 0 Q X 5Q m m (4 "X 2 ")

u n d 7 ,0 0 4 8 ,6 4 6 1 ,2 5 4 2 8 ,7 5

C 1571
1 2 .1 0  -  JU N Ç Ã O  D U PLA PVC BRANCO D = 1 0 0 m m  (4 " )  -  JU N TA  
SOLD.

u n d 9 ,0 0 8 0 ,1 5 1 0 0 ,9 2 9 0 8 ,2 8

C 1761
1 2 .1 1  - LU V A  SIMPLES PVC BRAN C O  P /ESG O TO  5 0 m m  (2 " )

u n d 2 6 ,0 0 11 ,76 1 4 ,81 3 8 5 ,0 6

C 1758
1 2 .1 2  - LU V A  SIMPLES PVC BRANCO P /ESG O TO  lO O m m  (4 " )

u n d 3 0 ,00 2 4 ,S0 3 1 ,23 9 3 6 ,9 0

C 4822 1 2 .1 3 -T E R M IN A L  DE V EN TILAÇ Ã O  PVC 5 0 M M u n d 6 ,0 0 18 ,42 2 3 ,1 9 1 3 9 ,1 4

C 2359
12.14 - TÊ PVC BRANCO P/ESGOTO D=50MM (2’)-JUNTAS 
SOLD.

u n d 5 ,0 0 2 3 ,76 2 9 ,92 1 4 9 ,6 0

C 2595 1 2 .15  -  T U B O  PVC BRAN C O  P /ESG O TO  D = 4 0 m m  ( 1 1 / 2 " ) m 13 ,53 17 ,97 2 2 ,63 3 0 6 ,1 8
C 2596 1 2 .1 6  - T U B O  PVC B RAN C O  P /ESG O TO  D = 5 0 m m  (2 ” ) m 3 8 ,32 2 4 ,78 3 1 ,2 0 1 .2 11 ,1 8
C 2593 1 2 .17  -  T U B O  PVC B RAN C O  P /ESG O TO  D = 1 0 0 M M  (4 ‘) m 2 3 ,08 4 2 ,1 4 5 3 ,06 1 .224 ,62

C 0606
1 2 .1 8  - C A IX A  DE INSPEÇÃO EM  ALVEN A R I A  -  T A M P A  DE 
CONCRETO ESP.= 5 cm

u n d 2 ,0 0 2 2 2 ,2 8 2 7 9 ,8 9 5 5 9 ,78

C 4923
1 2 .19  - C A IX A  S IF O N A D A  PVC 100 X 1 00  X 5 0 M M , 
A C A B A M E N T O  BRAN C O  (GRELHA O U  T A M P A  CEGA)

u n d 7 ,0 0 3 8 ,7 4 4 8 ,7 8 3 4 1 ,4 6

C 4926
1 2 .20  -  C A IX A  S IF O N A D A  PVC 1 50  X 1 5 0  X 5 0 M M , 
A C A B A M E N T O  BRANCO (GRELHA O U  T A M P A  CEGA)

u n d 1 ,00 5 9 ,5 6 7 5 ,0 0 7 5 ,00

C 4162
1 2 .21  - FOSSA SÉPTICA E S U M ID O U R O  E M  ANÉIS D = 1 ,2 0 M

u n d 1 ,00 3 .2 3 0 ,9 0 4 .0 6 8 ,3 5 4 .0 6 8 ,3 5

13.0 -  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 2 0 .5 0 8 ,2 2
C 1479 1 3 .1  -  INTERRUPTOR D U A S  TECLAS SIM PLES 10A  2 5 0 V u n d 4 ,0 0 3 0 ,9 0 3 8 ,9 1 155,64
C 1494 13 .2  - INTERRUPTOR U M A  TECLA SIMPLES 10A  2 50V u n d 6 ,00 17 ,52 2 2 ,0 6 1 3 2 ,36
C 2493 1 3 .3  - T O M A D A  UN IVER SAL 10A  25 0 V u n d 18 ,00 1 8 ,43 2 3 ,2 1 4 1 7 ,7 8
C 4792 1 3 .4  -  T O M A D A  D U PLA DE E M B U TIR  2P+T 1 0 A -2 5 0 V u n d 8 ,0 0 2 8 ,5 0 3 5 ,89 2 8 7 ,1 2
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CHAVIER DE A L M E ID A
ENDEREÇO: CJ H A B IT A C IO N A L  A N T O N IO  P IN H EIR O  N2 15 , CENTRO - 
JA G U AR 1BARA/C E

D a ta : 1 8 / 0 4 / 2 0 2 3 B .D .I. =  2 5 ,92%  |
P LA N ILH A  DE O R Ç A M E N TO  |

C ó d ig o D e sc riç ã o  d o  S e rv iço U n id a d e Q u a n tid a d e
P reço

U n itá r io  (R$)

P reço
U n itá r io  (R $) 

C /B .D .l.
S u b to ta l (R $)

C 1663
1 3 .5  - L U M IN Á R IA  FLUORESCENTE C O M PLETA C / 1 L Â M P A D A  
4 0 W

u n d 3 7 ,0 0 8 6 ,2 8 1 0 8 ,6 4 4 .0 1 9 ,6 8

C 4762 1 3 .6  - C A IX A  DE L IG A Ç ÃO  PVC 4 "  X 2 " u n d 4 1 .0 0 8 ,8 5 1.1,14 4 5 6 ,74
C 1184 1 3 .7  - ELETRODUTO FLEXÍVEL, T IP O  G A R G A N TA m 1 9 5 ,0 6 1 7 ,50 2 2 ,0 4 4 .2 99 ,1 2
C 4377 1 3 .8  - C ABO  E M  PVC 1 0 0 0V  2,5  m m 2 m 7 0 1 ,3 2 7 ,1 7 9 ,03 6 .3 32 ,9 2
C 0554 1 3 .9  - C ABO E M  PVC 1 0 0 0V  4  m m 2 m 3 8 6 ,9 1 8 ,6 7 10 ,92 4 .2 2 5 ,0 6

C 1092
1 3 .1 0  - D ISJU NTO R  M O N O P O L A R  EM  Q U A D R O  DE 
D ISTR IB U IÇ Ã O  10A

u n d 1 ,00 2 4 ,06 3 0 ,3 0 3 0 ,30

C 1093
1 3 .11  - D ISJU NTO R  M O N O P O L A R  EM  Q U A D R O  DE 
D ISTR IB U IÇ Ã O  1 6 A

u n d 1 ,00 2 4 ,06 3 0 ,30 3 0 ,30

C 1095
13 .12  - D ISJU NTO R  M O N O P O L A R  E M  Q U A D R O  DE 
D ISTR IB U IÇ Ã O  2 0 A

u n d 4 ,0 0 2 4 ,06 3 0 ,3 0 1 2 1 ,2 0

1 4 .0  Á G U A S  P LU VIAIS 2 .9 8 7 ,4 9
C 2593 1 4 .01  - T U B O  PVC B RAN C O  P /E S G O TO  D = 1 0 0 M M  (4 ') m 4 7 ,9 7 4 2 ,1 4 5 3 ,0 6 2 .5 45 ,2 9
C 1436 1 4 .02  - GRELHA DE FERRO P / CALHAS E C AIXAS m 2 1,92 1 8 2 ,9 0 2 3 0 ,3 1 4 4 2 ,2 0

1S.0 IN STA LAÇ Ã O  DE GÁS 1 .4 07 ,6 5

C 2784
1 5 .1  -  ESCAVAÇÃO M A N U A L  SOLO DE 1A .C A T. PROF. ATÉ 
1 .5 0 m

m 5 0 ,1 0 4 8 ,9 2 6 1 ,6 0 6 ,16

C 0095
15.2  - A P IL O A M E N T O  DE PISO O U  FU N D O  DE VALAS C /M A Ç O  
DE 3 0  A  60  KG

m 2 0 ,4 9 3 1 ,38 3 9 ,5 1 19 ,36

C 4592
1 5 .3  - A LV E N A R IA  DE E M B A S A M E N T O  E M  TIJO LO  CER ÂM IC O  
FU R AD O  C / A R G A M A S S A  C IM E N TO  E A R E IA  1 :4

m 3 0 ,1 0 6 6 3 ,3 6 8 3 5 ,3 0 83 ,53

C 1611 1 5 .4  - LASTRO DE CONCRETO R EG U LAR IZAD O  ESP.= 5C M m 2 0 ,9 4 4 5 ,8 8 5 7 ,7 7 5 4 ,3 0

C 2184
1 5 .5  -  REG U LAR IZAÇ ÃO  DE BASE Cf A R G A M A S S A  C IM E N TO  E 
A R EIA  S/  PENEIRAR, TR AÇO  1 :5  -  ESP= 3 cm , 
C /IM P E R M E A B IL IZ A N T E

m 2 0 ,9 4 2 9 ,66 3 7 ,35 35,11

C 0073
15 .6  - A LV E N A R IA  DE TIJO LO  CER ÂM IC O  FU R AD O  
( 9 x l9 x l9 ) c m  C /A R G A M A S S A  M IS T A  DE CAL H ID R A T A D A  
ESP.=10cm  (1 :2 :8 )

m 1 ,98 6 2 ,98 7 9 ,3 0 157 ,01

C 0776
1 5 .7  -  CHAPISCO C/  A R G A M A S S A  DE C IM E N TO  E A R E IA  
S /PENEIR AR  TRAÇO 1 :3  ESP.= 5 m m  P /  PAREDE

m z 5 ,45 7 ,4 2 9 ,34 5 0 ,90

C 3407
1 5 .8  - REBOCO C/  A R G A M A S S A  DE C IM E N TO  E AREIA S/  
PENEIRAR, TRAÇO 1 :6

m 2 5 ,4 5 3 7 ,0 4 4 6 ,6 4 2 5 4 ,19

C 0589 15.9  - C A IA Ç ÃO  EM  TRES D E M Ã O S  E M  PAREDES m 2 5,45 7 ,91 9 ,9 6 54 ,28
C 4449 1 5 .1 0  -  LAJE PRÉ-FABRICADA P/  FÔRRO - V Ã O  ATÉ 2 m m 2 0 ,9 4 1 1 5 ,65 1 4 5 ,63 136 ,89

C03B6 1 5 .11  - AZULEJOS JU N T A  À  P R U M O  C /C IM E N T O  COLANTE m 2 0,94 6 5 ,82 8 2 ,8 8 77 ,91

C 2191
1 5 .12  - R EJU N TAM EN TO  P /A ZU LEJO  C /C IM E N T O  BRANCO 
ESP.= 3 m m

m 2 0 ,9 4 10 ,85 1 3 ,66 1 2 ,84

C 1999
1 5 .1 3  - PO R TÃO  DE FERRO E M  BAR R A C H ATA  TIPO 
T IJO LIN H O

m 2 0,81 2 1 1 ,6 8 2 6 6 ,5 5 2 1 5 ,91

C 1279 1 5 .1 4  -  ESM ALTE D U AS  D EM Ã O S  E M  ESQ U AD R IAS DE FERRO m 2 1 .62 4 4 ,4 2 5 5 ,93 90 ,61

C 4006 1 5 .15  - REDE DE GÁS P/  C O Z IN H A  (F O R N ./M O N T A G E M ) m 5 ,0 0 2 5 ,2| 3 1 ,73 158 ,65

1 6 .0  SERVIÇOS DIVERSOS
1
i 1 2 .0 8 0 ,8 9

C 3647
16 .1  -  G A N G O R R A  Cf 0 2  PRANCHAS, CONFECÇÃO E M  TU B O  
V AP O R  E P IN TU R A  ESM ALTE SINTÉTICO

u n d 1 .00
1

1 .1 08 ,1 6 1 .3 9 5 ,4 0 1 .3 95 ,4 0



h - p

PREFEITURA M U N IC IP A L  DE JA G U A R IB A R A  -  CEARÁ ----------------------------------------------------------------------------------------------------g i y y u  f  O  f  y
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FL N ° “— 5

CENTRO A D M IN IS T R A T IV O  PO RCINO M A1A
A V . BEZERRA DE MENEZES, 3 5 0  - CENTRO P RO JETO / A S S U N T O : A M P L IA Ç Ã O  D A  ESCOLA M .E .I.E .F  m A M ^ S O C Q M ^  j & f  

CHAVIER DE A L M E ID A
T a b e la s  d e  

a p o io :
SEINFRA - T a b .: 0 2 8 .1 /2 0 2 4  -  C O M  DESONERAÇÃO - 

S IN A P I/C E  0 2 /2 0 2 4  -  D ESONERADA ENDEREÇO: G  H A B IT A C IO N A L  A N T O N IO  PIN H EIR O  N2 15 , CENTRO - “ 
JA G U A R IB A R A /C E

D a ta : 18 /  0 4  /  2 0 2 3 B .D .I. = 2 5 ,92%
P LA N ILH A  DE O R Ç A M E N TO

C ó d ig o D e sc riç ã o  d o  S e rv iço U n id a d e Q u a n tid a d e
P reço

U n itá r io  (R $)

P re ço
U n itá r io  (R $) 

C /B .D .I.
S u b to ta ! (R $)

C 2997
1 6 .2  - ESCORREGADOR G R A N D E , CONFECÇÃO E M  TU B O  
VAP O R  E P IN T U R A  ESM ALTE SINTÉTICO

u n d 2,00 9 7 4 ,8 8 1 .2 27 ,5 7 2 .4 5 5 ,1 4

C 0352
1 6 .3  - B ALA N Ç O  A N D O R IN H A  C /0 3  CADEIRAS, CONFECÇÃO 
E M  TU B O  V A P O R  E P IN TU R A  ESM ALTE SINTÉTICO u n d 1,00 9 0 9 ,4 8 1 .1 45 ,2 2 1 .1 45 ,2 2

C 4773 1 6 .4  - T A M P A  E M  CONCRETO A R M A D O , ESPESSURA 0 ,0 8 M 5 ,7 6 1 2 8 ,1 5 1 6 1 ,3 7 9 2 9 ,49

C 2934 1 6 .5  - RECUPERAÇÃO DE C A IX A  DE INSPEÇÃO u n d 9 ,0 0 1 0 2 ,81 1 2 9 ,4 6 1 .1 65 ,1 4
C 1628 1 6 .6  - L IM P E ZA  GERAL 3 0 6 ,7 3 12 ,92 16 ,27 4 .9 9 0 ,5 0

TOTAL GERAL C /B .D .I. 675.959,30

Antônio Alexandre Silva Sena
Secretánojoe Educaçao

o 
tf



6. CRONOGRAMA FÍSICO- 
FINANCEIRO

/



CRONOGRAMA FÍSICO - FINANCEIRO

)
OBRA: AMPLIAÇÃO DA ESCOLA M.E.I.E.F MARIA SOCORRO CHAVIER DE ALMEIDA

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAGUARIBARA • CEARÁ

CENTRO ADMINISTRATIVO PORCINO MAIA
AV. BEZERRA OE MENEZES, 3S0 - CENTROo SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E UR8ANIMOS
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO

ÚMOUM DESCRIÇÃO ...... M M ÍS ) 2ÍMÉSÍ J(M ÍS) 5 (MES) Valor do lt*«n • (R$) (%) R«f«r»»Tt* 
• OI>r»(A)Finco FINANCEIRO HSKO 1 FMANOEWO FfMCO | FINANCEIRO FlSICO | FINANCEIRO FlSKO | FINANCEIRO FfclCO | FINANCEIRO

1 SERVIÇOS PRELIMINARES loo.oo*:- RS 4.157,61 RS 4.1S/.61 0.62%

2 MOVIMENTO OE TERRA io o ,qo% RS 12.888.C1 RS 12 888,61 1,91%

3 FUNDAÇÃO E SUPERESTRUTIJRA 85,00% RS 95.334.12 15.00% RS 16.823, G7 RS 112.157,79 16,59%

4 IMPERMEABILIZAÇÃO 100,CO% R$ 5.565,91 R$ 5.565.91 0,82%

5 PAREDES E RB/ESTIMFNTOS 60.00% RS 90.511,82 40,00% RS GO.341,22 R$ 150.853.04 22.32%

6 COBERTURA 4500% P.S 5S 498.53 55.00% R$67.831.54 RS 123.330.07 18.25%

7 PISOS 45,00% R$ 49.963,91 55,00% RS 61.067,1X1 RS 111.030,90 16.43%

8 ESQUADRIAS E FERRAGENS 30,00% l<$ 12.744,16 70,00% RS 29.736,37 R$ 42.480,53 6,28%

9 PINTURA 100,00% RS 36.760,95 R$ 36.760,95 5,44%

10 LOUCAS, METAIS E BANCADAS 100,00% RS 19.170,83 RS 19.170,83 2,84%

11 INSTALAÇÕES TIIDR AULICAS 100,00% RS 8.223.64 RS 3.223.64 1,22%

12 IN5TALAÇDES SANITÁRIAS 100,00% RS 12.355,17 RS 12 355,17 .1.83%

33 INSTALAÇÕES Tl.ETRICAS 100,00?! RS 20.508,22 RS 70.508,27. 3,03%

14 ÁGUAS PLUVAIS 100,00% R$ 2.987.49 RS 2.987,49 0.44%

15 INSTALAÇÃO DE GAS 100,00% R$ 1 407,65 R$ 1.407.65 0,21%

IS SERVIÇOS DIVERSOS 100.00% RS 12.080,89 RS 12.080,89 1,79%

TOTAL PARCIAL 16,63% 1 RS 112.380,34 16,70?S | R$112.901,40 17.1494 | RS 115.839,75 17,43% | R$ 117.795,44 17,00% | RS 114.898,18 15,11% | RS 102.144,18
T O T A L  GERAL RS 675.95930 100,00 *

Antônio AtoM dre Silva Sena
Secreta ri» de Educação

Piglna 1



7. ART -  ANOTACAO PE 
RESPONSABILIDADE 

TÉCNICA



P á g in a  1/2

Anotação de Responsabilidade Técnica -  ART 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-CE A R T  O B R A  / S E R V IÇ O  

N° C E 2 O 2 4 1 4 O 4 6 0 b ^ r t̂ £ c

Conselho Regional de Engenharia e Agronom ia do Ceará

1. Responsável Técnico

Al

N C ̂ £| iOO 74 í
FL N ° „

FRANCISCO RODRIGO SABO IA  DA SILVA 

Titulo profissional: ENGENHEIRO CIVIL RNP 2619666805 

Registro. 367235CE

_____2. Dados do Contrato ____________________________

Contratante. PREFEITURA MUNICIPAL DE JAGUARIBARA

AVENIDA AV. BEZERRA  DE M ENEZES

Complemento

Cidade JAGUARiBARA

CPF/CNPJ: 07.442.981/0001-76 

N°: 350

Bairro. CENTRO

UF CE CEP: 63490000

Contrato Não especificado Celebrado em:

Valor: RS 675.959,30 Tipo de contratante Pessoa Jurídica de Direito Público

Ação Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE

_____3. Dados da O braJServíço_______________________________________________________________________________________________

RUA S.D.O !\P: 15

Complemento: VIZINHA A  IGREJA CATÓLICA Bairro: CONJUNTO HABITACIONAL ANTONIO
PINHEIRO

Cidade: JAGUARiBARA UF: CE C EP ' 63490000

Data de Inicio. 22/04/2024 Previsão de término: 21/10/2024 Coordenadas Geográficas: -5.460287, -38.462624

Finalidade. SEM  DEFINIÇÃO Código. Não Especificado

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE JAGUARIBARA CPF/CNPJ: 07.442.981/0001-76

____ 4. Atividade T é c n ic a __________________________________________________________________

14 - Elaboração

60- Proieto > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE REFORMA DE EDIFICAÇÃO > #1.1.2.1 - 
DE ALVENARIA
80 - Projeto > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > « 1 1  - 
DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES H IDROSSANITÁRIAS > #1.4.3 - DE 
iNSTALAÇÃO DE SISTEM A DE ESGOTO SANITÁRIO

80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES H IDROSSANITÁRIAS > #14.4 - DE 
LIGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE DE ÁGUA

80 - Projeto > ELETROTÉCNICA > S ISTEM AS DE ENERGIA ELÉTRICA > DE INSTALAÇÕES 
ELÉTRICAS > #11.9.20.1 - ESPECIA IS

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE REFORMA DE 
EDIFICAÇÃO > #1 1.2 1 - DE ALVENARIA

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFiCAÇÕES > DE EDIFICAÇÃO > 
#1.1.1 1 - DE ALVENARIA

35 - Elaboração de orçamento > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA 
ARMADA > #2.1.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES H IDROSSANITÁRIAS > 
#1.4 3- DE INSTALAÇÃO DE SISTEMA DE ESGOTO SANITÁRIO

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES H IDROSSANITÁRIAS > 
#1.4.4- DE LIGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE DE ÁGUA

35 - Elaboração de orçamento > ELETROTÉCNICA > S ISTEM AS DE ENERGIA ELETRICA > DE 
INSTALAÇÕES ELETRICAS > #11.9.20.1 - ESPECIA IS 

18 - Fiscalização

60 - Fiscalização de obra > CONSTRUÇÃO CiVIL > EDIFICAÇÕES > DE REFORMA DE 
EDIFICAÇÃO > #1.1.2 1 - DE ALVENARIA

60 - Fiscalização de obra > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE EDIFICAÇÃO > #1.1.1.1 - 
DE ALVENARIA

60 - Fiscalização de obra > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA 
ARMADA > #2.1.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

Guaniidade Unidade

1.00 un

1 00 un

1,00 un

1.00 un

1.0C ur.

1.00 un

1,CO un

1.00 un

1,00 un

1.00 un

1.00 un

Quantidade Unidade

1,00 un

1,00 un

1,00 un

A  .uilenlicIdade desta AR i pede ser vcnf.eada em. titlps::.'ciea-ce.siIac,com.bf.'pubHco/, com a chave: W190c
Impresso em 23/04/2024 as 15:43.03 pci: . ip: 137.13 142.76

v a w .i creace org.br 

Tel: (65)3453-5800

fale cwnoscoêcita cecwij.br 

Fax: (35; 3453-5804
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Anotação de Responsabilidade Técnica -  ART 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-CE

Conselho Regional de Engenharia e Agronom ia do Ceará

60 - Fiscalização de obra > CONSTRUÇÃO CIVIL *  INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > #1.4.3 - 
DE INSTALAÇÃO DE S ISTEM A DE ESGOTO SANITÁRIO

50 - Fiscalização de obra > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > #1 4.4 - 
DE LIGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE DE ÁGUA

60 - Fiscalização de obra > ELETROTÉCNICA > S ISTEM AS DE ENERGIA ELÉTRICA > DE 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS > #11.5 20.1 - ESPEC IA IS

Apôs a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

____ 5. O b se rvaçõe s_________________________________________________________________________________ __ _______________________

PROJETO ARQUiTETONICO, ELÉTRiCO. HIDRÁULICO. SANITARIO E ESTRUTURAL, ELABORAÇÃO DE ORÇAMENTO E FISCALIZAÇÃO DA 
REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA M.E.I.E.F MARIA SOCORRO  CHAVIER DE ALMEIDA.

_____6. Declarações ____________________________________________________________________________________.______________________

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especifica e no decreto n. 
5296Q004.

_____ 7. Entidade de Classe

NENHUMA - NÃO OPTANTE

8. A ss in a tu ras
Declaro serem verdadeiras as informações acima

L cca ! d a to

9. informações

P R E F E tT U R A  3 1 1 W  S B ^  < ^ 2 9 8 1 / 0 0 0 1 - 7 6

Secretário de Educação
* A  ART õ válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea. 

_____ 10. Valor __________________________________________________________________________________________________

Valor da ART. R$262,55 Registrada em 23/04/2024 Valor pago' R$ 262,55 Nosso Número- 8216988973

A autenticidade desiti ART pode ser veiificada em: hllps //crea-ce.silao.corn br/pubrico/, cem a chave W190c
lliipiesso em; 23/04/2024 às 15 43.03 por;, ip 187.13.142.76

YAW.creace. crg.br 
Tel: (85)3453-5800

faloconoscogcrc3se.oig.br 
Fax: (85)3453-5304



8. PROJETOS
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niÓAIe»indre Silva Sena
iCFetáni de Educaçao

Francisco Rodrigo Saiwia da Silva 
CPF: 6 0 5 .9 1 9 .6 8 3 - 7 1  
E N G E filH E IR O  C IV IL

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAGUARIBARA/CE

SECRETARIA DE 
INFRAESTRUTURAE 
URBANISMO

E í I | ( 010’ |
I



CUMEEW EM TlLrtA

( (



_____V C iO U "*  C€ WAOCIÜA _____  T tL K A  COCO»4A1
I- ?5\

c i a * i i m a i v  i é i **a
C tK * M K A  fM ftX A D A

\\

COZINHA REFEITÓRIO

^  FACHADA FRONTAL DA COZINHA. REFEITÓRIO E DESPENSA
V--'' I too

_ rcícu* a ot uAOtin* iru C U U K I» A  FM TELMA
ciuauca tuect aoa

^  COBERTURA DO REFEITÓRIO. COZINHA E DESPENSA
($>-, i o T ----------------------------------------------

(



r - \  CORTE DO REFEITÓRIO E-E
Qy~ i 100

PR EFEITU R A MUNICIPAL DE JAGUARIBARA/CE
PROJETO AMPLIAÇAO OA ESCOLA M E.l E F MARIA SOCORRO CHAVIER DE ALMEIDA

SE C R ETAR IA  DE 
INFRAESTRUTURA E 
URBAN ISM O

• I  '.P C ftK M K l TCCMwC» !« « ,  <:hK
: a« o m  oa u.v a  .  a »\*r. :r f*M .nwai^*,

I *  l*pA»4C’JtA

FACHADA FffONTAi. DA CQZ REF. E DESP I <00

CORTE C C________________________________ I 100

CORTE O-D______________   I 100

CORTE E-E   i iQO
COBERTUPA ) |0O

PROJETO ARQUITETÔNICO I | oo | ABRIL 2024 | P R A N C H A  05 /07

(



I

Antônio Alexandre Silva Sena 
5ecretérip/te Educação

Francisco Rodrigo Saboia da Silva 
CPF: 6 0 5 .9 1 9 .6 8 3 -7 1  
ENGENHEIRO C IV IL  
C R E A C E  3 6 7 2 3 5 C E

CUCKU  P*CJÍTÇ

PREFEITURA M UN ICIPAL DE JAGUARIBARA/CE
PROJETO AMPLIAÇÃO DA ESCOLA M E I.E F MARIA SOCORRO C HA VIER DE ALMEIDA

SECRETARIA DE C« »E fx>s DA WUjCXA

PLANTA DA PASSARELA

e •

1 100

INFRAESTRUTURA E 
URBANISM O

COBERTURA 1 100
DETALHES 1 5

NrSPO+r.AVU »CLM.*-0 f>. CNK rRA’CJ''llh<X«K*
SAJK-AAJV^VA-r.nfcA •■‘r

E1APA | *0C'.r»#O | | ÍUM I
PROJETO ARQUITETÔNICO I o *-a*ou I OT I AQRIL 2024 | P R A N C H A  06 /07

( (



(





I

LAJE  P R É -M O LD A D A  
C A IX A  D ÁG U A
1.25

l__________

«S5O8W903-4636

PROJEIO ESTRUTURAL-AMPLIAÇÃO DA ESCOLA M E l E T  MARIA 
SOCORRO CHAVIER DE ALMEIDA

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAGUARIBARA/CE

PLANTAS DE FORMA TOPO (h =  3,00 m) e 
LAJE CAIXA D'ÃGUA (h=4,50 m)

Nunwro V> pfo.tío 

Dau

D e M n h U »  per 

Enòwtç*

18/04/2024

RODRIGO SABOIA

CJ HABITACIONAL ANTONIO PINHEIRO N» 15, 
ZONA RURAL - JAGUARIBARA/CE

Rtcpomivcl Técnico

ENG. CIVIL FRANCISCO RODRIGO
SAQOIAOA SILVA

A1 -  2/6
Como indicado



t n n d s » ^ ^ ^ t te



LEGENDA VERGALHOES

CA-60 5.00 mm 

CA-50 8.00 mm 

CA-50 10.00 mm

P r f f i o t í iW  P RE FE ITU R A  « u m c i p a l  o e  j a g u a r b a r a / c e

ConlavUo:

ISO - W C 'S  E QUANTITTIVO DE CONCRETO

18/04/2024

RODRIGO S  ABO IA

CJ HABITACIONAL ANTONIO PINHEIRO N° 15 
ZONA RURAL - JAGUARIBARA/CE

Kf tprK-iA/pI *»
ÍHO. CIVIL FRANCISCO RODRIGO 
SAOOIA DA SILVA

A1 - 3/6
1 :50
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Francisco Roorigo Saboia da Silva 
CPF: 605.919.683-71 
ENGEMHEXRO C IV IL  
CRE/VCE 367235CE



Resumo detrfiiadode aço-SAPATAS 1 Raewno detalhado de aço-SAPATAS

Pos T^o C Cm
Corrpnmon
to total da Pot Tipo O «■•"J?" Cen.

Oompnmon 
to total do

bom» birra

SI
19 CA <4 «ti 380 cm

S14
t«CA>» „ „ 380 cm

MCAM •*Bn 300 cm 0 tacAia *08<—  a «9r- 3 »  em
52

•ac via > 3£0cm
S15

iQCA»> 1001- C 63G cm
19©-«* > 330 cm 9 IICA9I 193«—  • •n p* 648 cm

$3
•ICAM «*» —  1 380 cm

S16
1ltA)l i«8«~l 1 •Xfi 635 cn

1JCAM mo—  » TUl 3G0 cm • 10CAS1 *S — 648 cn
34

•JCAM 109-v* 1 S,, 300 cm
517

KCAM »»«- 3É0im
•9CAM •9« —  1 r«t. 300 cm t t«CAM •tr- 3 »  cm

SS
•ÍCAM .3»^. 1 /».- 380 cm

S18
t«CAS0 .S«i 350 cm

% «9CAM ’® •*"* > ?»*- 390 cm tacAu •91 — :t(i 390 cm
S5

MCAM '0 9-~ 1 533 cm
510

tlCAM 100—  V H 3$0cm
MCA» 190*»i * 1»n 3423 cm \ UCAS» % ar* 390 cm

S 7
19CA* » 038 cm

S70
10CA» i« p i 9 340 cm

•acAta *9—  » 543 cm > 10CAS9 350 cm
58

19CAÍ* • #0-^  , •TU* 3S0 cm
S21

ISCA» 109—  > 380 cm
% TOCA* TB9-in 1 390 cm 4 ISCAM 1*»«—  l .•»*- 390 cm

S9
■9CAM • 00*1* * 380 cm

522
ISCAIS 350 cm

MCA* '<»-«• > •’9»i 330 cm ISCAM 109—1 9 n r 390 cm
S10

♦acv» «99^ i 380 cm
S23

11 CA >3 ieiPí« v il4. 380 cm
» 190. >5 •99 —  > 390 em s 10CAM 1B0P-1 V I»S- 3S0cm

S11
*9CAM •«V- » :( r 300 cm

S24
ISCAM 380cm

» iscam •09-11 > í»t- 390 cm 14CAM 109*11 V •tr* 390 cm
312

mcam 1*9 —  » G3Gcm
525

ISCAIS 380 cm
• MCA» •39—  « 'H r G4Bem ISCAM fir 300 cm

S13
•»6A‘9 •39—  1 •*m 530 cm

526
ISCAM »<r 350cm

» MCA» • 99—  t •ate-. 648 cm ISCAM •*c- 390 cn»

Resumo de aço* SAPATAS
Tipo O ComfrimortolataldabJtra

CONCRETO ESTRUTURAL fck i
•ío -m m —  23104 cm

DETALHE DE DOBRAMENTO DA BARRA
EXCETO ONDE INDICADO _________________________________________________

COMO EXECUTAR COMO ESTA INDICADO NO DESENHO

0  (mm) S.3 8

R (cm) 2 2

C (cm)

l

l
c

B

16 20 25 32

4 8 10 13

8 14 18 23

c ) v  r«4* tocas acm  ravm uiM O C O '
A l. ArA’.>O W Vi'«tT )lH1VM  Ity lV0 Í *3 *e> r^ C '9A i..V M *« A tfO V 'A |v USe»MitnA«IAH
0.1 T<AO*C3FVI4AAWMVtA»*pe
a iiv m  / A t m o v « M « i t i i o c f l i  H c w r « .r « M c v A :  
C íV u iA tM iK v m m w frs H M iK p  •vA n r« ç *o it» » w , *l *»
!WTMAJ*■ WrVSDT artoNMtSAVMflOCOX
I Ví ̂ » o  » b  CAC.VOA-H ' , ' ^ v f t
C0Sfc«UNC y c « .,OUld.tfaWc.«w • .»»v*e 
UNhlAVi •>«■)*l - V  »A0 W1 * ’ l  V»M»1OOA0Ai»l! í l t c p . « f>A

iucxMf* «yAAc&AAIA-CVCAdrAllIXUt.UAOCVrMAAW'* V d tfiM A Q  
sxiKAIçd>:mKtMstt»^|«i.mgw.-9Ci* Hi<wc*tA
W ttTNU1». *
0 * A ’I  M ÍA A V U tV iM U O IW I.V d V tiA A a-A .W A Í 
CiVAAAC' A.0AMAW> 'MOCcea 'eOACPJ < ,vil'*2< „M vA" 
OHAA. * a O .,»» <A .H A C 3*«;0Ç*31> «'A<HPML<Vl4l 
t .* i** rA W M >  A-^f.AV»»t..A1 «CAÍt'A<;AO 
ArVM|ftAL«<u'«Stt atvmAl)A<«U<:|4 rvtAM t IC1AA
H iH IC V/W Q W  A*«'AÍ*ll»s> (VUiaiRjtle^AbVLIH-**: .
H IW IU S "  W W ÍM ÍW ia r  VISPUUkli
f/5 í »  * A ií*
0I>1«PA*J % 4IW »,K»k A IX to U O ttm C e . Ml
U,I*.IU 4A  01 A AA»MSO*mC«*#&UM OOCS»Ji C1V^ c o u t^ v a r iia rr ii
»AlO*/C/^VJWtS OAC <011
L.AMr m K m tJ f& i* *  . M ICHfr
19M V* H f j  CU» M W  <v «ss
■ A y i  j y  i i^a*- ^  %m-~ vk-a i  k * i-  , a.  a o * .  
K U t r . i i  A* t*M « VTJSIAAIVH P M IU rt * v  aw. v^ À è  
IVlT .IsKAH IVA/tAM* «£iAt«O!»>Ol-,0><4VAVUtf>aM.J 
C*VA't(eA{MUViVMnt WA53C1VAIVM* 1 eSflMCwtf

«5588 00903-48»

PREFEITURA MUNICIPAL DE  JAGUARIBARA/CE

DETALHAMENTO FERRAGEM - SAPATAS

Numero 49 po.eto

18/04/2024

RODRIGO SABOIA

CJ HABITACIONAL ANTONIO PINHEIRO N° 15 
ZONA RURAL - JAGUARIBARA/CE

Rctpomuvel Técnico

ENG. C M L  TRANCISCO RODRIGO
S A 8 0 IA 0 A  SILVA
(RU MMftCC M» MIWMM

A1 - 6/6
1 :10
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1 _________________

<
LUI—ço
CO
o
o

LU>
LU
Z3

T  ’  J r ^ - H  \~.

© AF. TÉRREO 
1 25

u h e w m  oe c o ic x ú n  m i m  m t

eooi ftnoJ poto catco <T*7*i
Matador com (larqm Wte*

t n c\nlo ccm boba 0 im i

D Ad4(*odM JcOO
(E+=l AatçiMiot longo com nangcekwt

W Adaf*«fc* caonrf apu» ccn rrpUto
D Ijgrhiiikiolî tocwíi

Q J B>viuòoi(KfuçaoV̂ u
t Co,t

O Dik-*U

tr5 Cucv» ÔO t *5
Cu-vfl do lis/nçcnçji»

iP JwloOO / *5

iP 90 «oni txehj do Wào

d ? JoclAMcomrevai

1 0 „leet« do u>dûÀ> 50
n lUrt

m Lw j com buclu da lM*o

□i

□ Úmido c* mh

p Lu#jii«mKAio

© TA «jni tuelw da

t ? 14 í»n I8*U iuj licdui ccnL-ul

O TAí TôUj ííduçJo
« Um»)
m 1\H« do Iwsçioitàbi-d • AgmEtami

a

J

© CORTE 2 AF 
1 20

1 -V5. ,0t1_'rvg*i AVf«M<A»OAt.BCC).V«,*Çlt' VAU*. EOCÔ Q̂ C-̂ Vlr̂  PC «.VllAS

Piopnctdno PRFFf IfURAWUNICIPAI. DF JAGUAIlQAftA/CF
Conteúdo:

Água Fria

Revitào

Data ABRIL 2014
i Desenhada* por RODRIGO SABOIA
| Endereço

A1 -2 /6
Eacala COITIO  ÍOdlCadO
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Antônio Alexandre Silva Sena
Secretáno/f1e Educação

co Rodrigo Sabota da Silva
>F- 605.919.683-71
ngemheiro civil
•ReS cE 367235CE

P R E FE ITU R A  M UN IC IPAL DE JAGUAR IBARA/CE
PROJETO AMPLIAÇÃO DA ESCOLA M E.l E F MARIA SOCORRO CHAVIER IDE ALMEIDA

S E C R E T A R IA  DE 
IN FR A ES TR U TU R A  E 
U R B A N ISM O
R E tP O fc tA v t l  T tC N IC O  É N tt  < IV» f» *H CIO C O  RO O R O O  
& A K M A O *9 lL V A 'C R fc A  >$7?>VC£ AMR ? f t lM » » 0  6

C f  lE H »O ftO A R R «M C »U  Í9 C A IA

PLANTA BAIXA ESGOTO DOS W.C S________  I 100

CTARA |  R f SROMSAvCL • D IM .N M O  •  ftC V ttA t t  i  DATA I

PROJETO HIDROSSANITARIO I notxmocábou | oo I ABRIL 2024 I PRANCHA 03/06

l



© C aixa  d'âcma

f \ 
\ }

- L

© i
C O R T E  3  A F  

20

VENTILAÇÃO DA COLUNA DE DISTRIBUIÇÃO

■Ir ip _J:çcwiun*fc>
r

L

® 7

DISTRIBUIÇÃO •

CORTE 4 AF

m L

EXTRAVASOR

-A L IM E N T A Ç Ã O  LIM FE ZA

\  /  ■" Francisco Hòdrigo Saboia da Silva
„ , /  r pc. 605 919.683-/1
Antomo Alex̂ fcTre Silva Sena ENGEààHEiRO cm L
^ e cre ^d e  Educação cre/vce 367235CE

/  \
V l

AVUACAOnAfCSÚt̂  V Fl f r VWlACOCOtOOC WHtWCC K ITCA

I>rop>«IAn3 ( if t f w r r i , W M U N ,C|p A , nF;AGUMtlflA!U/a

Conteúdo

Perspectiva

Rcvdlo

Chi ia

Dctcnhjda» por RODRIGO SABOIA

A1 -  4 /6

E*“ü» Como indicado







/^ESGOTO DA COZINHA

AníòntyÁlexi
/

re Silva Sena
Secretário çíe Educação

Francisco R

- p s — -
odriqn Saboiarign Saboia da Silva

CPF: 605.919.683-71
en g en h e ir o  CIVIL
C R EiVC E 3 6 7 2 3 5 C E
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P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L DE JA G U A R IB A R A /C E
PROJETO AMPUAÇÁO DA ESCOLA M E I.E F MARIA SOCORRO CHAVIER DE ALMEIDA

S E C R E T A R IA  DE 
IN F R A E S T R U T U R A E  
U R B A N IS M O
* 1 3A O N IA V C I « C H IC O  I K O  C M l  r A A J tr . lW O K O M IC O  

M S O M  0 »  « I V *  • C R IA  J o n v c í t  .W M I I tO C

W I I N H C t  0 A A A A N C H * [ V : * I A

PLANTA BAIXA ESGOTO PA COZINHA 1 100

tT A P A  |  « C > * O M M V ll  - D fX R H O  I  A lv n C O  |  ( M IA  .

PROJETO H IDROSSANITARIO I *o w *k> «*■ «* I on | ABRIL 2024 | PRANCHA 06/06



9. RELATÓRIO FOTOGRÁFICO



R E LA TÓ R IO  F O T O G R Á F IC O  A N T E S  DO IN IC IO  DA O B R A

F O T O  1 -  L O C A L  D A  C O N S T R U Ç Ã O  D O  M U R O ,  F A C H A D A ,  C A L Ç A D A  D E  P A S S E I O  P Ú B L I C O
E  C A L Ç A D A  D E  A C E S S O

P A R Q U I N H O



Q331f t ü l P M t t y

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAGUARIBARA

FOTO 3 - LO CAL DA CONSTRUÇÃO DAS SALAS DE AU LA, W ,C.s, REFEITÓRIO, COZINHA E
PARQUINHO

FOTO 4 - LO CAL DA CONSTRUÇÃO DAS SALAS DE AU LA, W,C.s, REFEITÓRIO, COZINHA E
PARQUINHO


